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Ministério 
da Educação 
vai exigir 
processos 
disciplinares 

    

      

  

mm e 

Junta 

de Freguesia 
da Glória 
inaugurou 
nova sede 
— À concretização 

de um velho sonho 

O edifício da Junta de Freguesia 
da Glória, cedido pela Câmara Ló 
Municipal, orçado em 11.250 A 

contos. 
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Feira de 
Antiguidades 
de Ovar 
dedicada 
a Válega 
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WINDHOEK (NAMÍBIA) — 
Um grupo de protectores 
de animais corta o chitre 
de um rinoceronte ador- 
mecido com drogas, nu- * 
ma operação para 

proteger estes animais : 
dos caçadores furtivos 
que os abatem apenas | 
para venderem os chifres.   

Biblioteca Municipal 
Praça da República 
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Diversas escolas no país 
«boicotaram» o material de in- 
formação sobre a Prova Geral 
de Acesso ao Ensino Superior, 
distribuído pelo Ministério da 
Educação, aos Conselhos Di- 
rectivos de todas as institui- 
ções de Ensino Secundário. 

A afirmação foi feita pelo 
adjunto do ministro da Educa- 
ção, António Pinheiro, no 
decorrer de um colóquio su- 
bordinado ao tema «Acesso ao 
Ensino Superior», realizado na 
tarde do passado sábado na 
Escola Secundária José Es- 
têvão, promovido pela JSD de 
Aveiro. António Pinheiro 
adiantou ter provas de «boi- 
cote» que algumas escolas 
fizeram ao material de infor- 
mação, como livros, placares e 
prospectos, que após terem 
recebido do Ministério da Edu- 
cação (ME), não os fizeram 
chegar aos alunos. 

(Cont. na página 3) 
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Concurso «UMA DE TRÊS» 
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até amanhã 
Alfaias e maquinaria agricola 

—uma presença em força. 

LER NA PÁGINA 5 

x 
HPORTE PAGO 

  

PERGUNTA 

n- 16 
DIÁRIO DE AVEIRO 

e Qual o rei que elevou AVEIRO à categoria de cida- 
de? 

  

a—[X — D. José 
b—[] — D. João V 

  

somente resposta certa. og—[] —D. João vi E 

MORADA pr seo att RR io ini DT EE A aÃ 

CÓDIGO POSTAL se BUNDA a nr 

Cortar pelo traço « enviar ou entregar 

do «Concurso Uma de Três» «Diário de Aveiro» 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96-D/1.º-B 

3800 AVEIRO 

Ganhe esta máquina de lavar, de cuba 
inoxidável, da marca PHILCO oferecida 
por MAMIAL (Coimbra), empresa do 
Grupo ORIMA.     
   

  

  

CANNES — O actor italiano Marcelo Mastroianni e Massimo 
Troisi conversam com a actriz francesa Marina Vlady. 
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A longa marcha 
para o esquecimento 
pelo CETA-Aveiro 

O desafio histórico de Aveiro, o relatar, 
relembrando, do seu passado, as suas in- 
fluências no presente e quiçá no futuro, 
parece ser o projecto que se propõe agora o 
CETA (projecto único, a avaliar pelo que se 
vê) dando-lhe corpo através do seu grupo de 
teatro. 

E uma questão de escolha, um critério 
bastante discutível, mas que se pode aceitar 
como opção possível. Mas, o que os seus 
responsáveis parecem querer ostensivamen- 
te ignorar (minimizando) é que este tipo de 
teatro, a construção deste género de es- 
pectáculos não dispensa, antes pelo con- 
trário exige, uma equipa de técnicos e diri- 
gentes artísticos com capacidades e um naipe 
de actores de qualidade. 

Fica a sensação de que se pretendce 
apenas «contar as histórias à balda», sem a 
preocupação natural de se conseguir uma 
plataforma estético-teatral. O que é um lapso 
e, inclusivamente, torna pretensioso e com 
laivos de ridículo, todo o aparato informativo 
que rodeia este trabalho. 

O título da peça que o CETA tem neste 
momento em cena e que, conforme informa- 
ção inserida no seu programa, se trata de um 
inédito de Jaime Gralheiro, especialmente 
encomendado e escrito para o agrupamento 
aveirense, transmite-nos, na verdade, o re- 
flexo certo do efeito que causa no especta- 
dor, isto é, trata-se, em boa verdade, de uma 
«LONGA MARCHA» (penosa e em certos mo- 
mentos intragável) «PARA O ESQUECI 
MENTO» (embora aqui e em relação ao 
CETA, não se recomende que ignore mais 
este falhanço, pois que, é da correcta leitura 
dos nossos erros, que se corrigem os homens 
é as instituições — passe o chavão! — o que, 
lamentavelmente, não tem sido apanágio dos 
seus responsáveis). 

A escolha do autor e do encenador, pese o 
facto de não ser fundamental para a boa 
construção de um espectáculo, não pareceu 
inteligente e ajustada, uma vez que ambos são 
homens desenraizados da laguna, do mar, da 
gente ribeirinha, em suma, da região' de 
Aveiro, com a agravante de habitarem longe, 
sem contactos nem vivências, que seriam de 
grande ajuda, mesmo contabilizando o facto 
das suas exaustivas consultas a documentos, 
livros e pessoas. Tanto mais que se preten- 
deria montar uma parábola centrada na 
abertura da Barra, tendo como pano de fundo 
as gentes desta terra e como «pivot» a figura 
do eng.º Luís Gomes de Carvalho e as inci- 
dências sociopolíticas que o envolveram e 
esmagaram. 

Tentando uma súmula daquilo que nos é 
dado ver, diria que: 

— O texto de Jaime Gralheiro saiu-lhe 
incaracterístico, popularucho e até, em 
certas passagens, enfermando de uma demo- 
filia demagógica, logo alienante. 

— A encenação de José Carretas trans- 
mite-nos uma leitura difícil e desencontrada 
de um texto maçudo e pouco teatral. Uma ou 
outra cena mais conseguida, não o salva de 
um colapso global. 

A sua direcção de actores é trôpega e 
carente, as movimentações são estereotipa- 
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das, hesitantes e repetitivas, notando-se, 
demasiadas vezes, por exemplo, figuras a 
taparem-se umas às outras. 

A luz é pouco interventiva e insegura em 
muitas fases, com zonas muito escuras e os 
efeitos, nalguns casos, a entrarem tardia- 
mente. Os actores também não sabem ilumi- 
nar-se ou corrigir as falhas da luminotecnia. 

A banda sonora raspa os ouvidos do 
espectador, com distorções frequentes ou até 
sobrepondo-se às falas dos actores. Os 
músicos que executam, dentro de cena, in- 
tervenções ao-vivo na acção da peça, 
constituem, acima de tudo, uma mistura 
esquisita com a parte gravada. 

O mecanismo que pretendeu accionar 
com todas aquelas sucessivas mudanças de 
intérpretes em relação às figuras do casal 
Gomes de Carvalho, é altamente intrigante. 
Acaba mesmo por funcionar como uma de- 
monstração inequívoca de como é possível 
«personalizar» uma figura de várias maneiras 
erradas. 
— À cenografia, que se coloca, mesmo 

assim limitada, como uma das coisas válidas 
deste trabalho, não consegue uma opera- 
cionalidade teatral totalmente eficiente e 
dispersa-se dentro de todo aquele paneja- 
mento negro que envolve o palco. O seu 
articulado é pouco pesado e até inestético em 
certas nuances. 

— Sem pretender atingir o entusiasmo e 
gosto que os leva a fazer teatro (tenho mesmo 
muito respeito por isso!) os elementos que 
sobem ao palco do CETA são, inevitavel- 
mente, o reflexo (e as vítimas, algumas 
inocentes dada a sua tenra idade, passe a 
ironia sem más intenções) de todo este 
conjunto de disparidades e erros. Sem ex- 
periência, pouco talento e muita força de 
vontade evidente, os actores movimentam-se 
quase sempre em ranchos desordenados e 
abúlicos, ou, em alternativa, representando 
as suas várias personagens com maneirismos 
de maus amadores, gritanto até à exaustão 
(ou rouquidão) com atitudes desajustadas e 

esgares fora de propósito. 
Decididamente, dá ganas de questionar o 

responsável arespeito das técnicas primárias 
de respiração, dicção e articulação, para além 
dos primórdios da gestualidade e da mímica. 

Não haverá muito mais a dizer deste es- 
pectáculo do CETA. No entanto, não finalizo 
sem ressalvar, no meio daquela por vezes 
amálgama sem sentido, o trabalho de um dos 
narradores (o principal?) e o de um jovem 
talentoso que acompanha, numa breve cena, 
caricaturando a fala de um narrador, mi- 
mando e imitando a articulação de um 
boneco de ventríloquo, conseguindo mesmo, 
o momento mais alto daquela pobre função, 
pela graça e teatralidade do seu apontamen- 
to. 

Função essa em que também será justo 
destacar as cenas do naufrágio, do reizinho 
débil mental e da Morte, por terem atingido 
uma certa força, graciosidade e vigor plás- 
tico, que rareou no conjunto do espectáculo. 

Carlos Rodrigues 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE VAGOS 

ANUNCIO 
2º PUBLICAÇÃO 

TORNA-SE PÚBLICO que o sr. Francisco Mon- 
teiro, filho de José Monteiro e Vitória Monteiro, 
casado com Maria das Dores, o sr. Romão Monteiro, 
filho de António Monteiro e de Maria Monteiro, casado 
com Elvira Monteiro e o sr. Domingos Monteiro 
Rocílio, filho de José Rocílio e de «Xinata», casado 
com Maria da Conceição, todos eles com última 
residência conhecida na Rua da Relvada, Quintãs, 
Oliveirinha, Aveiro, todos arguídos nos autos de 
pº comum 144/88 da 1.º Seoção do Tribunal Judicial 

de Vagos, por haverem cométido o crime previsto 
antº306ºnº1e3,al.ajeartº297.º,nº2,al.c) 

eh), do C. Penal, por despacho de 3 de Maio de 1989, 
foram declarados em situação de contumácia e proi- 

bidos de obter ou renovar bilhetes de identidade e 
passaportes. 

Vagos, 8 de Maio de 1989. 

O Juiz de Direito, : 

a) Arlindo de Jesus Félix Almeida 

O Escriturário, 
a) Fernando José Mariano Bicho 

(Diário de Aveiro, N.º 1178, de 16-5-89)       

NOM 
HOJE EEE 

Leilão de achados na PSP 
de Aveiro 

As instalações do Comando 
Distrital da PSP de Aveiro efec- 
tua-se, a partir das 10 horas, um 

leilão de achados na via pública, 
não reclamados no prazo legal. 

Homenagem 
a António Christo 

A ADERAV, Associação de De- 
fesa do Património Natural e Cul- 
tural da Região de Aveiro vai ho- 

menagear a figura do Dr. António 
Christo, um dos mais ilustres de- 

fensores do património cultural da 
região, que faleceu há 25 anos em 
Aveiro. 

A sessão de homenagem, a 
realizar pelas 18 horas, na Galeria 
Municipal, integra, para além da 

evocação de António Christo, a 
inauguração de uma mostra de 
trabalhos de 15 artistas sobre «Ca- 

pelas de Aveiro», bem como o lan- 
camento de um livro sobre o mes- 
mo tema, da autoria de Antônio 
Christo, com prefácio e notas de 
Amaro Neves. 

Janela e jardim florido 
Termina na próxima sexta-feira 

o periodo de inscrições para o 
concurso Aveiro - Varanda, Janela 
e Jardim Florido. 

Os moradosres na zona urbana 
de Aveiro, interessados em parti- 
cipar neste concurso, podem 
efectuar a respectiva inscrição 
nos serviços da Câmara Municipal. 

Dia do Agricultor 
na Feira de Vagos 

No âmbito da Vagros/89 come- 
mora-se o XIl Dia do Agricultor de 
Vagos, com a realização, pelas 11 
horas, de uma sessão solene, na 

Cooperativa de Vagos, na qual 
participam diveras entidades, se- 
guindo-se a inauguração da Cen- 
tral Horticola «Hortiva». 

Pelas 12.30 horas o Bispo de 
Aveiro, D. António Marcelino, cele- 
bra uma missa pelos agricultores 
já falecidos, finda a qual se efec- 
tua um almoço típico. 

Pelas 18 horas um jogo de fu- 
tebol coloca frente-a-frente as 
equipas da Cooperativa de Vagos 
e o ZPC/Holanda e à noite actua o 
Grupo Etnográfico e Cénico das 
Barrocas. 

| AMANHÃ 

Estaleiros de S. Jacinto 
entregam navio 

Os Estaleiros de S. Jacinto vão 
proceder à entrega de mais um 
navio pesqueiro de alta tecnolo- 
gia, destinado a laborar nas zonas 

acima do circulo polar ártico. 

O navio, de nome «Nokaza», vai 
ser entregue ao armador Groelan- 
dia Havfish Pamiut, em cerimónia 
a realizar pelas 11.30 horas, na- 
queles estaleiros. Esta é a 4.a uni- 
dade de exportação produzida no 
periodo de dois anos, e está ava- 
liada em trés milhões de contos. 

Jogos sem Fronteiras 
terminam inscrições 

Os interessados em integrar a 
equipa que irá representar Agueda 
no Jogos sem Fronteiras de Bru- 
xelhas, podem efectuar a respec- 
tiva inscrição até ao final do dia, 
junto da Câmara Municipal de 
Agueda. 

Os candidatos devem possuir 
idades compreendidas entre os 18 
e 15, 30 e 40 e mais de 45 anos. 

Hortícolas em debate 
na Feira de Vagos 

No âmbito do programa da Fei- 
ra Agropecuária de Vagos, efec- 
tua-se, pelas 10 horas, uma pales- 
tra sobre «adubações nas culturas 
horticolas», a cargo do eng. Vaz 
Malheiro, da Quimigal. As 14.30 
horas, realiza-se uma segunda pa- 
lestra, pelo eng. Almeida Prolavra, 
sobre «mecanização nas cultural 
hortícolas». 

Ao fim da tarde, a partir das 19 
horas, efectua-se uma sardilhada, 
que conta com a presença musi- 
cal do agrupamento «Tony e seus 
Músicos», durante a qual se pro- 
cede à entrega dos diplomas aos 
expositores. A partir das 21.30 
horas realiza-se um baile popular 
no final do qual será encerrada 
oficialmente a Vagros/89. 

  

  

SERVIÇOS 

Ci 

MÉDICOS/URGÊNCIAS 
º Hospital Distrital — Av. Artur Ravara 

— Tel. 22133/28658 — Urgências 24 
horas. 

REPARTIÇÕES PÚBLICAS 

e 1.º Repartição de Finanças — Praça 

ua República — Tel. 23306. Segunda a 
sexta-feira, das 9 às 12h30 e das 14 às 16 
horas. 

e 2.º Repartição de Finanças — Quinta 
da Carramona-Esgueira — Tel. 311142/89. 
Segunda a sexta-feira, das 9 as 12h30 e 
das 14 às 16 horas. 

e Direcção de Finanças do Distrito 
— Praça Marquês de Pombal — Tel. 
22535/26712. Segunda a sexta-feira, das 
9 às 12h30 e das 14 às 16 horas. 

e Direcção de Finanças de Aveiro — 
Rua Marquês de Pombal — Tel. 20114. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 16 horas. 

e Tribunal de Instrução Criminal — 

Edifício Palácio da Justiça — Tel. 21385. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 16 horas. 

e Tribunal Judicial da Comarca 
— Praça Marquês de Pombal — Tel. 
21202/23694. Segunda a sexta-feira, das 
9 às 12h30 e das 14 as 17 horas. 

* Tribunal do Trabalho — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 54-3.º *- Tel. 22234. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 17 horas. 

e Conservatória do Registo Civil — 
Praça Marquês de Pombal — Tel. 29884. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 17 horas. 

* Conservatória do Registo Predial — 
Praça Marquês de Pombal — Tel. 24454. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 17 horas. 

e Secretaria Notarial — Praça Marquês 
de Pombal — Tel. 28815. Segunda a 
sexta-feira, das 9 às 12h30 e das 14 às 17 
horas. 

Centro Regional de Segurança 
Social — Rua Dr. Alberto Souto — Tel. 
23134.    



BIÁRIO DE AVEIRO rERÇA-FEIRA, 16 DE MAIO DE 1 
AVEIRO 

  

3 

Junta de Freguesia da Glória 
inaugurou nova sede 

A sede da Junta de Freguesia da 
Glória foi inaugurada no passado 
domingo, numa cerimónia onde esti- 
veram presentes diversas entidades 
civis, militares e religiosas. A nova 
sede é a «concretização de um velho 
sonho da freguesia» que até há pou- 
co tempo tinha as suas instalações 
provisórias tado a lado com as da fre- 
guesia da Vera Cruz. 

A nova sede da Junta de Fregue- 
sia está instalada num edifício cedido 
pela Câmara Municipal situado na 
Rua das Pombas, perto da Corpora- 
ção dos Bombeiros Velhos de Aveiro, 
edifício de estilo arquitectónico anti- 
go, que apesar de inicialmente estar 
projectada a sua demolição face ao 
plano de urbanização do Bairro de 
Santiago, foi restaurado e integrado 
naquela zona habitacional, com o 
custo avaliado em 11. 250 contos. 

No discurso alusivo, o presidente 
da Junta de Freguesia da Glória, Fer- 
nando Tavares Marques, salientou o 
papel preponderante que a nova sede 
vai exercer na freguesia «não apenas 
como um espaço que habitualmente 
passa certidões e atestados, mas 

  

   
A inauguração da nova sede «a concretização de um velho sonhos, afirmou o presidente da 

Junta de Freguesia da Glória, Fernando Tavares Marques. 

também como um espaço aberto à 
cultura, aos tempos livres, à arte e ao 
apoio à terceira idade» 

A nova sede tem salas apropria- 
das para a realização de exposições, 

Irregularidades na Prova Geral 

colóquios, debates e ainda um centro 
de dia para a terceira idade, que ini- 
ciou ontem o seu funcionamento. Na 
opinião de Fernando Marques, as ins- 
talações irão permitir uma melhoria 

  

Ministério da Educação 
Vai exigir processos disciplinares 
(Da primeira página) 

O Adjunto do Ministro da Educa- 
ção afirmou que na Zona Centro, e 
predominantemante na Zona Sul, 
existem provas de casos como con- 
selhos directivos de algumas escolas 
terem levantado no correio o material 
enviado pelo ME e que depois se di- 
ziam ter «desaparecido». Para Antó- 
nio Pinheiro estas atitudes serão pas- 
síveis de processo disciplinar e «são 
fruto de partidarismos existentes em 
certos concelhos directivos». 

“O distrito de Aveiro está ímpu- 
neb, afirmou António Pinheiro, que 
elogiou as várias escolas secundárias 
do concelho que, em colaboração 
com a Câmara Municipal de Aveiro, 

  

A Associação Aveirense de Socor- 
ros Mútuos da Classes Laboriosas 
comemorou o seu 125.0 aniversário. 

O evento foi assinalado no passa- 
do domingo, altura em que prestaram 
homenagem aos fundadores e sócios 

Estrada de Eiras - 
Armazém n.º 8 

  

  

Distrito de Aveiro 

está impune     

Associação de Socorros comemorou 125 anos 

  

realizaram debates e sessões de es- 

Clarecimento sobre o acesso ao ensi- 
no superior. 

O Adjunto do Ministro da Edu- 
cação referiu, no decorrer da sessão, 
a grande percentagem de negativas, 
em muitos casos superiores a 90% 
que se verifica em algumas universi- 
dades do pais, justificando-as pela 
presença de alunos em cursos para 
que não estavam vocacionados, mas 
para os quais tiveram admissão. 

  

A cerimónia incluiu uma missa, na 
Igreja de Jesus, por alma dos sócios 
falecidos, seguida de uma romagem 
ao cemitério central, onde foi colaca- 
da uma coroa de flores no jazigo do 
sócio no 1, fundador desta asso- 

Telefs. 23265-34021 
Telex 52618 MONDEG P 

3000 COIMBRA 

Para António Pinheiro, o novo sis- 
tema de acesso ao ensino superior 
vai permitir um maior enquadramento 
do aluno no curso que pretende fre- 
quentar e como consequência o in- 
sucesso escolar universitário irá di- 
minuir. 

Aquele membro do Governo afir- 
mou, por outro lado, que o Ministério 
da Educação «não pode carregar aos 
ombros as culpas do insucesso uni- 
versitário e a taxa de negativas supe- 
rior a 90% em algumas cadeiras, pois 
o ME nada pode fazer, face à Lei da 
Autonomia Universitária, que dá às 
universidades portuguesas completa 
independência financeira, administra- 
tiva, pedagógica e disciplinar...» Este 
foi um comentário de António Pinhei- 
ro em relação à taxa de negativas 
superior a 95% que se verifica na 
cadeira de «Análise |» da Universida- 
de de Aveiro. 

Este colóquio/debate, promovido - 
pela secção da Juventude Social 
Democrata de Aveiro, integra-se no 
âmbito da Semana da Escola, e teve a 
presença de vários estudantes dos 
complementares bem como de pais e 

COIMBRÁLIMENTAR 
CASH & CARRY 
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— Aconcretização 

de um velho sonho 

no modo de vida dos cidadãos resi- 
dentes na freguesia. 

Por outro lado, o presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro, José 
Girão Pereira, no seu discurso falou 
do poder local em Portugal, afirman- 
do que nos últimos anos tem sido um 
poder de humildade, «com uma politi- 
ca de fazer coisas pequeninas, como 
ruas, estradas e habitações. Hoje, o 
poder local deve também  preo- 
cupar-se com a cultura e os valores 
tradicionais de cada região». 

«Aveiro precisa de críticas!», afir- 
mou Girão Pereira, adiantando que as 
mesmas tém no entanto, que ser va- 
lorizadas. «E preciso que o cidadão 
deixe só de criticar, e passe também 
a empenhar-se! ». 

O presidente da edilidade aveiren- 
se afirmou por outro lado, que Aveiro 
é uma cidade em crescimento e que, 
à semelhança de outras cidades da 
Europa, corre o risco da desumaniza- 
ção. Para o edil, as restantes Juntas 
de Freguesia do concelho, deveriam 
também criar espaços culturais e re- 
creativos, a exemplo dos da nova 
sede da Junta de Freguesia da Glória. 

A cerimónia presidiu o Governa- 
dor Civil de Aveiro, Sebastião Dias 
Marques, estando também presentes 
diversos autarcas, o Bispo de Aveiro, 
o comamdante do Batalhão de Infan- 
taria de Aveiro, o comandante da PSP 
de Aveiro, e como convidado, o jor- 
nalista Fernando Pessa, que está liga- 
do de raíz a Aveiro, tendo nascido na 
freguesia de Esgueira. 

A RBRSNSSNN 

Saiu mais 
um número 

do Alvorecer 
Saiu on o. 5 do «Alvorecer - Notas 

de Esperança», uma edição dos Servi- 
ços de Educação do Estabelecimento 
Prisional Regional de Aveiro, (EPR). 

Aquela publicação tem, natural- 
mente, um espaço noticioso, uma 
página de passatempos, entrevista 
(neste número com o guarda prisio- 
nal Alexandrino Ferreira), faz também 
referência à passagem dos 100 anos 
de Charles Chaplin, para além do 
suplemento especial da Feira de Ma- 
rço, na qual o EPR de Aveiro expôs 
trabalhos realizados pelos reclusos 

Segundo o «Alvorecer», passou a 
ser proibida, naquele estabelecimen- 
to, a entrada de tabaco, bolachas, 
sumos naturais e leite, acrescentan- 
do que a grande maioria dos reclusos 
não está de acordo com esta medida, 
recentemante tomada pela Direcção 
do Estabelecimento, que visa o con- 
trole da entrada de estupefacientes. 

UM LÍDER 
PARA 

AUMENTAR 
OS SEUS 
LUCROS 

EM VIGOR 

APARTIR DE ONTEM   
 



AVEIRO — ÁGUEDA 

  

BARC comemorou 13.º aniversário 
e inaugurou nova sede social 

A BARC, Associação Recreativa e 
Cultural dq Borralha, encerrou no 
passado sábado as comemorações 
do seu 13.0 aniversário, comemo- 
rações que tiveram o seu ponto alto 
na inauguração do novo edifício-sede 
da colectividade, a qual veio concreti- 
zar uma aspiração, de há já alguns 
anos, das populações da jovem fre- 
guesia. 

OBRA ORÇOU EM 8.500 CONTOS 

A construção do novo edificio-se- 
de da BARC, iniciada há cerca de 
quatro anos atrás, orçou aproximada- 
mente em 8500 contos. A colectivida- 
de, para conseguir levar a cabo tão 
importante obra, contou com o esfor- 
ço colectivo dos seus amigos e asso- 
ciados, sem esquecer o apoio conce- 
dido pela Câmara Municipal de Ague- 
da, pela Junta de Freguesia da Borra- 
lha, pelo INATEL e, ainda, por várias 
empresas da zona. 

«Neste momento só devemos 485 
contos», refere o presidente da Direc- 
ção da BARC, José Miranda, que con- 
Sidera esse facto como «uma das 
maiores vitórias que a BARC pode 
ter». 

- O esforço a que os responsáveis 
da colectividade foram obrigados a 
corresponder valeu, sem dúvida, a 
pena. Com as novas instalações, no- 
vas perspectivas se abrem, uma vez 
que proporcionarão à BARC, que 
conta com 350 associados, um acrés-. 
cimo significativo à sua já relevante 
actividade, actividade que contribui, 
decisivamente, para uma salutgr ocu- 
pação dos tempos livres da popula- 
ção da Borralha. 

Como afirma o presidente da As- 
sembleia Geral da BARC, Joaquim 
Durão, a nova sede «é um meio de 
ligação e de união para as gentes da 
Borralha». «As pessoas precisam de 
se juntar, e esta sede vai proporcio- 
nar a confraternização e o diálogo 
entre as pessoas desta freguesia», 
conclui o dirigente da colectividade, 
que remata: «Vive-se hoje na Borralha 
um ambiente de grande alegria»... 

As novas instalações da BARC 
compreendem, entre outros espaços, 
uma sala de convívio, destinada, es- 
sencialmente, segundo a Direcção, a 

Plenário 

dos professores 

O Sindicato dos Professores da 
Região Centro (SPRC) reúne hoje em 
Plenário Geral, pelas 9 horas, no Sa- 
tão Cuitural da Câmara Municipal de 
Aveiro. 

Os interessados em participar no 
encontro estão dispensados do ser- 
viço. 

  

Microbiologia 
na Universidade 

A microbiologia vai ser tema de 
duas palestras a realizar, durante a 
próxima semana, no CIFOP da Univer- 
sidade de Aveiro, a cargo do Dr. 

Klaus Gocke do departamento de 
microbiologia do Instituto de Cién- 
cias do Mar de Kiel (RFA). 

O investigador alemão federal, es- 
tará em Aveiro nos próximos dias 24 
e 26, para analisar, a monotorização 
microbiológica do mar Báltico e os 

estudos planctológicos e microbio- 
lógicos na Cienaga Grande de Santa 
Marta, na Colómbia. 

As sessões, abertas ao público, 
tém início, a primeira (dia 24) pelas 
16 horas e a segunda (dia 26), pelas 
15 horas. 

  

a e 

Set 

«actividades de mesa», e uma sala 
destinada a exposições, (na data da 
inauguração esteve patente uma ex- 
posição fotográfica sobre a activida- 
de da agremiação). De salientar que 
um dos objectivos da BARC, que 
aponta para um aproveitamento ple- 
no do espaço agora disponível, con- 
siste na criação- de uma escola de 
música. 

CAMPO DE FUTEBOL 
EM PERSPECTIVA... 

A BARC tem no futebol a sua acti- 
vidade mais regular. inscrita no 
INATEL, a colectividade pretende, 
agora, inscrever-se na Associação de 
Futebol de Aveiro. Assim, é pretensão 
da agremiação avançar com a cons- 
trução de um campo de jogos, que, 
segundo a Direcção, poderá ser im- 
plantado ppróximo da pista de avia- 
ção do Casarão, em terrenos perten- 
centes à Fundação Dionísio Pinheiro 
e Alice Cardoso Pinheiro. 

O presidente da Direcção refere 
que, depois da assegurada a cedén- 
cia do terreno necessário, «a Câmara 
deverá lá colocar as suas máqui- 
nas...o restante terá que ser a BARC a 
fazer», 

De realçar que a BARC promoveu 
já a formação de cinco equipas de 
andebol e manteve em funcionamen- 

As novas instalações da Barc. 

    
to durante alguns anos uma secção 
de atletismo. «Desistimos do andebol 

devido ao facto de não dispormos de 
instalações», afirma Fernando Neves, 
vice-presidente da Direcção, para 
acrescentar que «a BARC tem pres- 
sionado a Câmara Municipal no senti- 
do do avanço do pavilhão do Redo- 
lho». «A BARC não se quer apoderar 
do pavilhão, o que pretende é ter um 
lugar como as restantes colectivida- 
des», adianta Fernando Neves. 

Segundo a Direcção, logo que a 
utilização do pavilhão seja possível, a 
BARC pretende avançar com uma 
equipa de andebol e outra de volei- 

bol. De salientar que a Câmara Muni- 
cipal, na semana passada, procedeu 
à abertura de um concurso limitado 
para a continuação das obras no pa- 
vilhão do Redolho, como o nosso 
Jornal noticiou oportunamente. 

Na passagem do seu 13.0 aniver- 
sário, num momento histórico para a 
colectividade, a BARC vai continuar a 

apostar forte no enriquecimento cul- 
tural e numa sã ocupação dos tem- 
pos livres das populações da Borra- 
lha. Para o efeito, os seus responsá- 
veis apelam à «gente boa» da Borra- 
lha que «ajude a colectividade». «A 
BARC é de todos, é da Borralha»... 

Estabelecimentos: 

um alvo para gatunos 
— «Já nem os telefones poupam 

Louças, materiais de contraplaca- 
do, telex, telefones e uma janela de 
alumínio foram os objectos que os 
larápios levaram da Fábrica de Lou- 
ças do Canal de S. Roque, Aveiro. 

Os larápios, que entraram pelo 
método de arrombamento e escala- 
mento, actuaram no noite de 10 para 

11 últimos, subtrairam os objectos 
indicados, cujo valor não se encontra 
determinado e danificaram vários 
escritórios. 

Ainda nessa noite (de 10 para 11), 
pessoa(s) não identificada(s) sub- 
traíram o canhão da fechadura a um 
estabelecimento comercial, sito no 
Bom Sucesso, Aveiro, levando vários 
géneros alimentícios e bebidas. 

O montante do furto não está cal- 
culado, contudo o valor dos prejuí- 
zos, nos objectos danificados, ronda 
os dois mil escudos. 

Os furtos foram comunicados à 
Polícia Judiciária de Aveiro. 

  

  
Chamas deflagram em mato 

O dia de ontem foi marcado por 
dois incêndios na região, onde as 
chamas consumiram cerca de 4 mil 
metros quadrados de mato. 

O primeiro dos sinistros deflagrou 
às 13.40 horas, no lugar do Barneito, 
Castelões, Vale de Cambra. Foi aqui 
que defiagrou um incêndio, com cau- 
sas desconhecidas, que consumiu 

cerca de 3.500 metros quadrados de 
mato. Apesar de algumas habitações 
se localizarem iunto ao incêndio, o 

sinistro foi completamente controla- 
do por 12 homens e 2 viaturas dos 
Bombeiros de Vale de Cambra, duran- 
te 2.30 horas. 

O segundo dos incêndios defla- 
grou pelas 14h45, no lugar da ilha, S. 
João de Ver e foi combatido por sete 
homens e uma viatura dos Bombeiros 
de Santa Maria da Feira, durante 45 
minutos. Neste, a área consumida 
pelas chamas circunscreve os cerca 
de 500 metros quadrados de mato. 
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Movimento na Lota 

No passado sábado, onze ar- 
rastões descarregaram na lota de 
Aveiro 21.878 quilos de pescado 
diverso, no valor de 5.603.587 es- 
cudos. No mesmo dia, as motoras 
da pesca artesanal descarregaram 
2.097 quilos de peixe, que foi tran- 
saccionado pelo valor de 224.825 
escudos. Quanto à pesca local, a 
descarga rondou os 693 quilos, 
que renderam 257.237 escudos. 

Quanto ao dia de ontem, o 
movimento na lota assinalou a 
descarga de 3.090 quilos de peixe, 
provenientes das motoras da pes- 
ca local, transaccionados pelo va- 
lor de 123.600 escudos. 

Movimento no Porto 

Ontem, deram entrada no cais 
de atracagem do porto de Aveiro 
os navios alemães «Lagoa» e «Bar- 
racuda», os portugueses «Angol» 
e «Brites», o navio «Pernil Tols- 
trup», de Singapura e o navio «Ca- 
tarina». 

Ainda no dia de ontem, não se 
registaram quaisquer saidas no 
porto de Aveiro. 

Acidentes de viação 

A PSP de Aveiro registou, no 
periodo das últimas 24 horas, na 
sua área de intervenção, um total 
de dois acidentes.       Destes acidentes resultaram 
dois feridos ligeiros. 

Águeda 
te 

  

Pedido de subsídio 

extraordinário 

às bandas... 

tentativa de criar 

divisões no Executivo? 
Numa das últimas sessões do 

colégio camarário de Agueda, o ve- 

reador Juvenal Martins comunicou ao 
executivo que foi abordado por ele- 

mentos dos corpos directivos de uma 
das Bandas musicais do concelho 

que «apelaram para a sua boa vonta- 
de por forma a que o executivo possa 
deliberar conceder um subsídio ex- 
traordinário às Bandas aguedenses». 
Segundo aquele vereador, os dirigen- 
tes da Banda consideraram que «tan- 
to o senhor presidente como os se- 
nhores vereadores Marçal e Silva Pin- 
to estão empenhados nesta questão, 
encontrando a oposição dos restan- 
tes membros da Câmara». 

O vereador Horácio Marçal, sobre 
a informação de Juvenal Martins, 
considerou estar-se «perante uma 
tentativa de criar divisões no executi- 
vo», situação que «não beneficiará 
ninguém». 

Horacio Marçal declarou, ainda, 
«nunca se ter apercebido de atitude 
de menor consideração que qualquer 
dos vereadores tenha tido em relaçvo 
a alguma das colectividades do con- 
celho». 

NECROLOGIA 
JOÃO FIDALGO DE CARVALHO 
Faleceu no Hospital de Ilhavo, no 

passado domingo. João Fidalgo Car- 
valho, tinha 48 anos e era natural e 
residente na Gafanha da Nazaré, 

Ilhavo. 
O funeral realizou-se ontem, da 

Capela da Igreja Matriz de Ilhavo, para 
o cemitério da Gafanha da Nazaré. 

Tratou a Agência Funerária Bola. 
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 “Vagros/89 
decorre 

  

Foi com pompa e alguma circuns- 
tância, que na soalheira tarde do pas- 
sado sábado se procedeu à inaugura- 
ção da Vagros/89, Ill Feira Agro - Pe- 
cuária do Concelho de Vagos.Em ses- 
são solene que decorreu no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho e a 
que estiveram presentes entre ou- 
tros, o Secretário de Estado dos As- 
suntos Fiscais, José Oliveira e Costa, 
o Governador Civil de Aveiro, Sebas- 
tião Dias Marques, o Presidente e Vi- 
ce-Presidente da Câmara de Vagos, 
respectivamente João Rocha e José 
Sarabando, foi realçada a importância 
do certame numa região em que se 
está a assistir a um rápido desenvol 
vimento das diversas vertentes pro- 
dutivas.Usando da palavra, João Ro- 
cha salientou o esforço articulado de 
diversas instituições da. região, que 
permitiram pór de pé a edição deste 
ano da Vagros. Para o presidente da 
edilidade vaguense «a feira é de to- 
dos e reflecte a realidade do conce- 
lho». João Rocha terminou socorren- 
do-se do poema «Mostrengo» de Fer- 
nando Pessoa, para assegurar que tal 
como o piloto de D. João Il, «o povo 
de Vagos não vai nunca largar o le- 
me».Falando de improviso, o Secre- 
tário de Estado dos Assuntos Fiscais 
expressou a sua satisfação, por -pela 
terceira vez consecutiva, ter a honra 
de proceder à inauguração da Va- 
gros. Segundo Oliveira e Costa, o 
desenvolvimento agricola e industrial 
de Vagos é visivel, pois este «conce- 
lho tem sabido impor-se, contribuin- 
do de uma forma exemplar para a 
Economia Nacional» O membro do 
governo, exortou os vaguenses a não 
se deixarem contaminar pelo que 
classificou de «virus do desânimo», 
que afecta certos sectores da vida 
nacional, aproveitando a oportunida- 
de para lembrar que tal como diz o 
povo, «Deus ajuda a quem trabalha». 
O Secretário de Estado terminou, 
comprometendo-se a dar o máximo 
contributo possivel «para que Vagos 
progrida»Depois da sessão solene, 
os convidados a pé e em amena ca- 
vaqueira, dirigiram-se para o recinto 
da Feira, tendo Oliveira e Costa pro- 
cedido à inauguração oficial da Va- 
gros/89. O certame conhece este ano 

    

Em Ovar 

  

A próxima Feira de Antiguidades 
de Ovar vai ser dedicada à freguesia 
de Válega, uma das oito freguesias 
do concelho, estando já as colectivi- 
dades a preparar «O Dia de Válega» 
cujo programa, integrado na feira, 
decorrerá durante todo o dia no Mer- 
cado Municipal de Ovar. 

A Feira de Antiguidades de Ovar é 
uma iniciativa da Câmara Municipal, 
que se realiza em todos os terceiros 
domingos de cada més, expondo no 

Feira de Anti 
dedicada a Válega 

REGIÃO 
GB e e e 

uma nova localização, estando cen- 
tralizado no antigo pavilhão desporti- 
vo da Casa do Povo, que segundo 
João Rocha estava «em adiantado 
estado de degradação» e que logo a 
seguir à Vagros/89 será aproveitado 
para mercado municipal. Aliás, este 
não será o sitio definitivo da Feira, 
estando já a decorrer negociações 
para a compra de um terreno, que 

   
% 

  

    

mercado municipal da cidade antigui- 
dades, velharias e artesanato. 

«O Dia de Válega» e o ponto de 
partida para iniciativas idênticas rela- 
tivamente às restantes freguesias do 
concelho, sendo intenção da edilida- 
de vareira captar, no futuro, o interes- 
se da população estudantil do con- 
celho e da regiao para estas manifes- 
tações culturais, criando-se, para o 
efeito, os necessários incentivos, 

Dr. João Rocha, presidente da Edilidade, na sessão solene de abertura da VAGROS/89.    

   

  

Onovo «visual» da VAGROS. 

guidades 

   

Oliveira e Costa e João Rocha, 
conversam. Certamente que 

as realidades do concelho foram 
o tema de conversa. 

após dotado das infraestruturas ne- 
cessárias, servirá de parque de expo- 
sições da Vila. O chefe do executivo 
vaguense, aproveitou a oportunidade 
para relembrar que até ao final de 

    Eta 

como concursos e jogos populares. 
O programa do «Dia de Válega», de 

21 de Maio, inicia-se logo pela ma- 
nhã, às 9 horas, com lançamento de 
foguetes, que assinalam a abertura 
da feira. 

Da parte da tarde, a partir das 15 
horas, realizam-se iniciativas de âm- 
bito desportivo, como o Jogo da Ma- 
lha, na Casa do Povo de Vâlega e fu- 
tebol de cinco, no Centro Cultural e 
Recreativo de Válega. Pelas 16.30 
horas actuará a Escola de Música da 
Associação dos Antigos Alunos da 
Escola Oliveira Lopes, seguida da ac- 
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e VAGO:       

     
eo e 

No stand do Moto Clube de Vagos, 

o campeão Mário Kalssas conversa 

com os homens da Comunicação Social. 

1990 estará concluído o novo pavi- 
lhão dos desportos de Vagos, que fi- 
cará situado nos terrenos da nova 
escola secundária, estando ainda nos 

planos da edilidade a construção de 
uma piscina coberta. Fazendo rete- 
rência directa às próximas eleições 
autárquicas, João Rocha reafirmou a 

disposição de se recandidatar lide- 
rando uma grupo «de gente com 
amor a Vagos, que ao contrário de 
outras pessoas não confunde Vagos 
com um feudo ou uma quinta». Acer- 
ca de pretensas dificuldades que tem 
encontrado na formação da sua equi- 
pa, o actual presidente referiu que a 
sua grande dificuldade é, pelo contrá- 
Fio, O excesso de candidatos dispos- 
tos a acompanhá-lo no pleito eleito- 
ral. «Há gente a mais», garantiu con- 
victo. Quanto á Feira própriamente 
dita, estende-se por 62 expositores 
sendo um deles internacional (a com- 
panhia holandesa ZPC). A maquinaria 
agricola e industrial marca uma pre- 
sença importante, ocupando uma 
área de 3250 metros quadrados, en- 
quanto bem no meio da Feira, se po- 
de visitar uma interessante e concor- 
rida exposição de carros e motos an- 
tigos. Disposta pelos diversos pavi- 
lhões, está uma amostra da pujança 
dos sectores industrial, comercial e 
de serviços, da laboriosa vila de Va- 
gos.Após a visita às instalações da 
Vagros/89, os convidados assistiram 
ao lançamento de um colorido grupo 
de paraquedistas da B.O.P.T. N.2, que 
prenderam atentamente a atenção de 
miúdos e graúdos. Amanhã, último 
dia da Vagros/89, realizam-se na sede 
da Cooperativa Agricola de Vagos 
dois colóquios, sobre a adubação e 
mecanização nas culturas agrícolas, 
encerrando o certame com a tradicio- 
nal sardinhada, que tudo indica se vai 
prolongar até às tantas. 

tuação do Grupo de Música Popular 
«Cavaquinhos Valdágua», 
Válega. 

O «Dia de Válega» tem a colabora- 
çao da Junta de Freguesia de Válega, 
do Grupo de Acção Cultural e Recrea- 
tivo de Válega, da Associação dos 
Antigos Alunos da Escola Oliveira 
Lopes, da Associação Cultural e Re- 
creativa de Valdágua e do Cents') Cul- 
tural e Recreativo de Válega. 

Na Feira < « Antiguidades de Qvar, 
para além das velharias e da artesa- 
nato, há ainca para admirar trabalhos 
ao vivo em varga e em vime, de cesã- 
mica e de tapetes de arraiolos, bem 
como livros, selos, discos, moedas, 
jóias, louças e cristais, trabalhos em 
couro, ferramentas e muitas outras 
coisas. 

de de
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Na indústria da cerâmica de co 
  

  

nstrução 
regista-se uma desaceleração 
na procura de produtos 

— reconhece Mota de Figueiredo, presidente da APICC 
  

Entrevista de Arménio Bajouca 
  

No sector da construção civil ha 
um vector de primordial im, â - 
o cerâmico. E este merece-nos uma 
atenção mais cuidada por ser de uma 
dimensão e relevância maiores na 
região de Aveiro. o 

A Associação Portuguesa dos In- 
dustriais de Cerâmica para a Constru- 
ção tem na presidência um aveirense 
- o Dr. Mota de Figueiredo, adminis- 
trador da Campos - Cerámica, S.A., 
com quem procurámos abordar a 
problemática do sector. 

Para início de conversa propuze- 
mos a questão: 

- Como vê o Presidente da APICC 
a situação actual do sector cerâmico 
de construção face à situação da 
construçvo civil? 

- «Vive-se já, neste momento, al- 

guma apreensão e o segundo trimes- 
tre deste ano vai ser de desacelera- 
ção da procura de produtos, numa 
consequência natural das restrições 
ao crédito que já se fazem sentir ob- 
jectivamente». 

- Mas ainda não há muito tempo a 
industria vívia um bom momento... - 

atalhámos. 
- «Esse bom momento começou a 

verificar-se no 20 semestre de 1985 e 
até finais de 1988 foi uma realidade. 
Para isso contribuiu uma lei natural 
de qualquer ramo de actividade. E 
este tinha vindo de uma crise profun- 
da, a partir de 1983, que se agravou 
em 84 e 85, para começar a reagir em 
finais daquele ano, princípios de 86. 
A partir da segunda metade de B6 
nota-se já um aumento continuo na 
procura de produtos ceráicos para 
construção, em consequência da 
reactivação da construção civil». 

- Um verdadeiro «boom»? - Inter- 
rompemos. 

- «Eu tenho muito medo de lhe 
chamar «boom», Foi, isso sim, um ini- 
cio de recuperação, porque no fundo 
não se fez mais do que recuperar 
aquilo que não se fez vos três anos 
anteriores. Poderei dizer-lhe que se 
tivessemos uma matriz da carência 
habitacional em 1983, verificariamos 
que ela em 19865 estava agravada. 
Porquê? Porque durante três anos a 
construção civil esteve práticamente 

parada, ou quase parada». 

  

UMA RECUPERAÇÃO ILUSÓRIA 

E continuando, Mota Figueiredo, 
explicitou: 

- «Tenho algumas dúvidas que se 
tenha, então, entrado numa recupera- 
ção da carência do parque habitacio- 
nal anterior a 8384. Penso, isso sim, 
que nesses três anos apenas se man- 
teve O nivel de carência, construin- 
do-se nos três anos (86, 87 e 88) um 
pouco mais do que a média dos anos 
anteriores, mas sem ser suficiente 
para recuperar o atraso com o refe- 
rencial a 84, por exemplo». 

Segundo o nosso entrevistado, o 
acesso que teve a números divulga- 
dos por outras associações do sector 
do construção civil, seria necessário 
manter o ritmo dos anos de 86, 87 e 
88 para que daqui a 15 anos ainda se 
tivesse uma necessidade de cerca de 
600 mil fogos, o que significaria a 
recuperação de cerca de 100 em rela- 
ção à carência actual, mas que esta- 
ria, pela evoluçvo natural, desajusta- 
da daqui por 15 anos. 

- O que é que leva a este estado 
de coisas? - perguntâmos. 

- «No que diz respeito aos empre- 
esários da cerâmica para a constru- 
«vo, posso dizer-lhe que neste mo- 
mento tudo leva a afirmar que esta- 
mos a assistir a uma continua e gra- 
dual redução do volume de procura. 
Isto quer dizer duas coisas: que esta- 
mos já em fase de desaceleração do 
ritmo de construção da habitação, e 
que as expectativas que pareciam 
geradas começam a ficar comprome- 
tidas. Causas disso? Eu penso que as 
mais objectivas são as drásticas ,re- 
duções já tomadas e que estão a ser 
tomadas neste momento a nivel do 
crédito para todos os sectores de 
actividaden, 

- Essa redução de procura não 
será resultante do surgir de produtos 
alternativos? - quizemos ainda saber. 

- «Não. Nada surgiu entretanto 
que viesse substituir os produtos da 
cerâmica estrutural e da cerâmica de 
pavimento e revestimento, as mais 
ligadas à construção. Já antes do 
Adão havia cerâmica e nada se vai 
inventar que a substitua...». 

HORIZONTES PREOCUPANTES 

A situação, pelos que nos é afir- 
mado, leva a preocupações... 

- «E evidente que sim, até porque 
nos foram criadas algumas expectati- 
vas que nos petmitiam, algum opti- 
mismo, e os empresários iniciaram 
estudos de reestruturação do sector, 
que era inevitável Fizeram-se intro- 
duções de automatismos e de equi- 
pamentos para linhas de produção 
mais actualizadas, e o salto que foi 
dado na prespstiva qualitativa não vê 
agora os refiexos que seriam de es- 
perar». 

Das 233 empresas existentes no 
sector da cerâmica de construção, 70 
respondem por mais de 70% da pro- 
dução nacional, e 163 só produzem 
os restantes 30%. E a análise destes 
números poderão levar z conclusão 
que neste sector haverá que produzir 
de uma forma diferente que não pro- 
duzir mais, isto é, produzir mais por 
empresa, em menos empresa, com 
menosx postos de trabalho. Pelo 
menos estas são as conclusões do 
Presidente da APICC, que entende 
ainda estar por dar o salto qualitativo 
que as empresas do sector já deram 
na Europa comunitária. 

Mas para que este salto se dê são 
precisas qarantias... 

“Eu não acredito que os empresá- 
rios investam no sentido dessa me- 
lhoria enquanto não forem definidas 
as regras do jogo, e de uma maneira 
clara. O que se tem verificado é que 
Os investimentos feitos para melhorar 
a qualidade dos produtos acabam por 
ser subalternizados pela produção. 
Entendemos, por isso, que se devem 
definir ainda os critérios de qualidade 
que queremos» - refriu-nos Mota de 
Figueiredo, com a observação de 
que, por exemplo, em obras públicas, 
Os cademos de encargos devem ser 
fiscalizados, nomeadamente em ter- 
mos de isolamentos, e então o nosso 
sub-sector vai melhorar substancial- 
m te 

ENERGIA E CUSTOS 

Um dos óbices a um maior desen- 
volvimento tem sido sempre o custo 
das energias..E neste capitulo os 
empresários portugueses continuam 
a debater-se com um factor que torna 
os seus produtos menos concorren- 
ciais. No entanto há indícios de que 
as coisas possam vir a melhorar, pois 
um dos factores que encarece a 
energia é a taxa cobrada pela vizinha 
Espanha pelo seu transporte de 
França para Portugal, sabendo-se que 
a energia sai da origem a 2,76 para 
chegar ao seu destino a 12,7. No 
entanto, o facto de já se encontrarem 
instaladas no nosso pais algumas 
unidades de capital espanhol- o 
maior grupo espanhol da industria de 
construção adquiriu já a maior 
unidade nacional de cerâmica 
estrutural - pode vir a ser benético 
para a industria nacional, uma vez 
que poderão ser os próprios 
espanhóis a tentarem do seu governo 
a diminuição das taxas de transporte 
de energia. Hã, portanto, que 
aguardar... 

Ed 
NADA A TEMER DA CONCORRÊNCIA 
  

Entretanto, na cerâmica da cons- 
trução parece não haver a temer o 
«espantalho» da invasão de produtos 
comunitários. 

Pelo menos, e pelo que nos disse 
Mota de Figueiredo, esse não será um 
mal maior!«Objectivamente não have- 
rã grande concorrência... se é verda- 
de que alguns tipos de produtos pos- 
sam ser prejudicados, havera outros 
que são beneficiados. Penso, por is- 
so, que caberá aos empresários por- 
tugueses dotarem as suas empresas 
de competitividade para esse periodo 
que se avizinha. No caso concreto 
dos espanhóis, reconhecemos-lhes 
maior capacidade financeira. E por 
irônico que parece, eles têm apoios 
do seu próprio pais, O que seria natu- 
ral, mas têm ainda apoio do pais on- 
de investem! A contrapor a isso o 
empresário português deverá ser 

igualmente apoiado nos casos em 
que o investimento se destine espe- 
cifica e claramente para a renovação 
da sua produtividade comparativa- 
mente com unidades semelhantes de 
outros paises. Mas que ai haja fiscali- 
zação desse investimento! E nessas 
circunstâncias não teremos medo. 
Agora concorrer com quem tem 
maior capacidade financeira e mais 
apoios, fica francamente dificil». 

  

Procura e preços... 

tudo normal 

Numa zona, como Aveiro, em 
pleno surto de desenvolvimento, 
quer pelo seu novo Porto Comer- 
cial, quer pelas vias de acesso 
que a colocam muito mais  próxi- 
mo dos centros comerciais euro- 
peus, designadamente de Espa- 
nha, seria de esperar uma natural 
inflacção de preços na constru- 
ção, quer para vendá, quer no. alu- 
guer. 

Mas, talvez nem esteja à acon- 
tecer tanto assim. 

Se é verdade que quer procura 
habitação temporária, por aluguer, 
naturalmente, se defronta com o 
que se poderá classificar de exor- 
bitante, a venda está dentro dos 
parâmetros normais do pais. 

E a verdade é que não difere 
grandemente de outros grandes 
centro urbanos. Diriamos mesmo 
que comparativamente a cidades 
próximas, Aveiro ainda tem capa- 
cidade de oferta a preços razoá- 
veis. 

Basta atentar que, por exem- 
plo, no aluguer de instalações 
comerciais ou de serviços, o pre- 
go ronda os 1.000800 por metro 
quadrado até aos 100, e dai para 
cima sofre uma ligeira descida, 
enquanto a venda gira na roda dos 
120 contos por metro quadrado de 
construção, o que se enquadra 
nos padrões seguidos no pais. 

Por isso se pode dizer que 
Aveiro ainda é uma terra onde se 
pode investir! 

AB.     
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Na indústria da cerâmica de co 
regista-se uma desaceleração 
na procura de produtos 

  

Entrevista de Arménio Bajouca 
  

No sector da construção civil há 
um vector de primordial importância - 
o cerâmico. E este merece-nos uma 
atenção mais cuidada por ser de uma 
dimensão e relevância maiores na 
região de Aveiro. o 

A Associação Portuguesa dos In- 

dustriais de Cerâmica para a Constru- 
ção tem na presidência um aveirense 
- o Dr. Mota de Figueiredo, adminis- 
trador da Campos - Cerâmica, S.A. 
com quem procurâmos abordar a 
problemática do sector. 

Para inicio de conversa propuze- 
mos a questão: 

- Como vê o Presidente da APICC 
a situação actual do sector cerâmico 
de construção face à situação da 
construçvo civil? 

- «Vive-se já, neste momento, al- 
guma apreensão e o segundo trimes- 
tre deste ano vai ser de desacelera- 
ção da procura de produtos, numa 
consequência natural das restrições 
ao crédito que ja se fazem sentir ob- 
jectivamente». o. 

- Mas ainda não há muito tempo a 
industria vívia um bom momento... - 
atalhámos. 

- «Esse bom momento começou a 
verificar-se no 2.0 semestre de 1985 e 
até finais de 1988 foi uma realidade. 
Para isso contribuiu uma lei natural 
de qualquer ramo de actividade. E 
este tinha vindo de uma crise profun- 
da, a partir de 1983, que se agravou 
em 84 e 85, para começar a reagir em 
finais daquele ano, princípios de 86. 
A partir da segunda metade de 86 
nota-se já um aumento continuo na 
procura de produtos ceráicos para 
construção, em consequência da 
reactivação da construção civib. 

- Um verdadeiro «boom»? - inter- 
rompemos. 

- “Eu tenho muito medo de lhe 
Chamar «boom». Foi, isso sim, um ini- 
cio de recuperação, porque no fundo 
não se fez mais do que recuperar 
aquilo que não se fez sos três anos 
anteriores. Poderei dizer-lhe que se 
tivessemos uma matriz da carência 
habitacional em 1983, verificariamos 
que ela em 1986 estava agravada. 
Porquê? Porque durante três anos a 
construção civil esteve práticamente 

parada, Ou quase parada», 

— reconhece Mota de Figueiredo, pre 

  

HORIZONTES PREOCUPANTES 

sidente da APICC 

  

ENERGIA E CUSTOS 
  

UMA RECUPERAÇÃO ILUSÓRIA 

E continuando, Mota Figueiredo, 
explicitou: 

- «Tenho algumas dúvidas que se 
tenha, então, entrado numa recupera- 
ção da carência do parque habitacio- 
nal anterior a 83/84. Penso, isso sim, 
que nesses três anos apenas se man- 
teve O nível de carência, construin- 
do-se nos três anos (86, 87 e 88) um 
pouco mais do que a média dos anos 
anteriores, mas sem ser suficiente 
para recuperar o atraso com o refe- 
rencial a 84, por exemplo». 

Segundo o nosso entrevistado, o 
acesso que teve a números divulga- 
dos por outras associações do sector 
do construção civil, seria necessário 
manter o ritmo dos anos de 86, 87 e 
88 para que daqui a 15 anos ainda se 
tivesse uma necessidade de cerca de 
600 mil fogos, o que significaria a 
recuperação de cerca de 100 em rela- 
ção à carência actual, mas que esta- 
ria, pela evoluçvo natural, desajusta- 
da daqui por 15 anos. 

- O que é que leva a este estado 
de coisas? - perguntamos. 

- «No que diz respeito aos empre- 
esarios da cerâmica para a constru- 
qvo, posso dizer-lhe que neste mo- 
mento tudo leva a afirmar que esta- 
mos a assistir a uma continua e gra- 
dual redução do volume de procura. 
Isto quer dizer duas coisas: que esta- 
mos já em fase de desaceleração do 
ritmo de construção da habitação, e 
que as expectativas que pareciam 
geradas começam a ficar comprome- 
tidas. Causas disso? Eu penso que as 
mais objectivas são as drásticas ,re- 
duções já tomadas e que estão a ser 
tomadas neste momento a nível do 
crédito para todos os sectores de 
actividade. 

- Essa redução de procura não 
será resultante do surgir de produtos 
alternativos? - quizemos ainda saber. 

- «Não. Nada surgiu entretanto 
que viesse substituir os produtos da 
cerâmica estrutural e da cerâmica de 
pavimento e revestimento, as mais 
ligadas à construção. Já antes do 
Adão havia cerâmica e nada se vai 
inventar que a substitua...». 

A situação, pelos que nos é afir- 
mado, leva a preocupações... 

- «E evidente que sim, até porque 
nos foram criadas algumas expectati- 
vas que nos petmitiam, algum opti- 
mismo, e os empresários iniciaram 
estudos de reestruturação do sector, 
que era inevitável. Fizeram-se intro- 
duções de automatismos e de equi- 
pamentos para linhas de produção 
mais actualizadas, e o salto que foi 
dado na prespstiva qualitativa não vê 
agora os reflexos que seriam de es- 
perar». 

Das 233 empresas existentes no 
sector da cerâmica de construção, 70 
respondem por mais de 70% da pro- 
dução nacional, e 163 só produzem 
os restantes 30%. E a análise destes 
números poderão levar z conclusão 
que neste sector haverá que produzir 
de uma forma diferente que não pro- 

duzir mais, isto é, produzir mais por 
empresa, em menos empresa, com 
menosx postos de trabalho. Pelo 
menos estas são as conclusões do 
Presidente da APICC, que entende 
ainda estar por dar o salto qualitativo 
que as empresas do sector já deram 
na Europa comunitária. 

Mas para que este salto se dé são 
precisas aarantias... 

«Eu não acredito que os empresá- 
rios investam no sentido dessa me- 
lhoria enquanto não forem definidas 
as regras do jogo, e de uma maneira 
clara. O que se tem verificado é que 
os investimentos feitos para melhorar 
a qualidade dos produtos acabam por 
ser subalternizados pela produção. 
Entendemos, por isso, que se devem 
definir ainda os critérios de qualidade 
que queremos» - retriu-nos Mota de 
Figueiredo, com a observação de 
que, por exemplo, em obras públicas, 
os cadernos de encargos devem ser 
fiscalizados, nomeadamente em ter- 
mos de isolamentos, e então o nosso 
sub-sector vai melhorar substancial- 
m te 

Um dos óbices a um maior desen- 
volvimento tem sido sempre o custo 
das energias..E neste capitulo os 
empresários portugueses continuam 
a debater-se com um factor que torna 
Os seus produtos menos concorren- 
ciais. No entanto há indícios de que 
as coisas possam vir a melhorar, pois 
um dos factores que encarece a 
energia é a taxa cobrada pela vizinha 
Espanha pelo seu transporte de 
França para Portugal, sabendo-se que 
a energia sai da origem a 2,76 para 
chegar ao seu destino a 12,7. No 
entanto, o facto de já se encontrarem 
instaladas no nosso pais algumas 
unidades de capital espanhol- o 
maior grupo espanhol da industria de 
construção adquiriu já a maior 
unidade nacional de cerâmica 
estrutural - pode vir a ser benéfico 
para a industria nacional, uma vez 
que poderão ser os próprios 
espanhois a tentarem do seu governo 
a diminuição das taxas de transporte 
de energia. Há, portanto, que 
aguardar... 

CR 
NADA A TEMER DA CONCORRÊNCIA 
  

Entretanto, na cerâmica da cons- 
trução parece nao haver a temer o 
«espantalho» da invasão de produtos 
comunitários. 

Pelo menos, e pelo que nos disse 
Mota de Figueiredo, esse não será um 
mai maiorl«Objectivamente não have- 
rã grande concorrência... se é verda- 
de que alguns tipos de produtos pos- 
sam ser prejudicados, haverá outros 
que são beneficiados. Penso, por is- 
so, que caberá aos empresários por- 
tugueses dotarem as suas empresas 
de competitividade para esse período 
que se avizinha. No caso concreto 
dos espanhois, reconhecemos-lhes 
maior capacidade financeira. E por 
irônico que parece, eles têm apoios 

do seu próprio pais, o que seria natu- 
ral, mas tém ainda apoio do pais on- 
de investem! A contrapor a isso o 
empresário portugués deverá ser 

DIÁRIO DE AVEIRO TERÇA-FEIRA, 16 DE MAIO DE 1989 

igualmente apoiado nos casos em 
que o investimento se destine espe- 
cifica e claramente para a renovação 
da sua produtividade comparativa- 
mente com unidades semelhantes de 
outros países. Mas que ai haja fiscali- 
zação desse investimento! E nessas 
circunstâncias não teremos medo, 
Agora concorrer com quem tem 
maior capacidade financeira e mais 
apoios, fica francamente diticil!». 

  

Procura e preços... 
tudo normal 

Numa' zona, como Aveiro, em 
pleno surto de desenvolvimento, 
quer pelo seu novo Porto Comer- 
cial, quer pelas vias de acesso 
que a colocam muito mais próxi- 
mo dos centros comerciais euro- 
peus, designadamente de Espa- 
nha, seria de esperar uma natural 
infiacção de preços na constru- 
ção, quer para vendã, quer no. alu- 
guer. 

Mas, talvez nem esteja a acon- 
tecer tanto assim. 

Se é verdade que quer procura 
habitação temporária, por aluguer, 
naturalmente, se defronta com o 
que se poderá classificar de exor- 
bitante, a venda estã dentro dos 
parâmetros normais do pais. 

E a verdade é que não difere 
grandemente de outros grandes 
centro urbanos. Diriamos mesmo 
que comparativamente a cidades 
próximas, Aveiro ainda tem capa- 
cidade de oferta a preços razoá- 
veis. 

Basta atentar que, por exem- 
plo, no aluguer de instalações 
comerciais ou de serviços, o pre- 
ço ronda os 1.000$00 por metro 
quadrado até aos 100, e dai para 

cima sofre uma ligeira descida, 
enquanto a venda gira na roda dos 
120 contos por metro quadrado de 
construção, o que se enquadra 
nos padrões seguidos no pais. 

Por isso se pode dizer que 
Aveiro ainda & uma terra onde se 
pode investir. 

. AB,       
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Quem deambula pela cidade - 
vamos mais longe, pelo concelho - na 
busca da pretendida casa para habi- 
tar, depara-se com um problema de 
dificil solução. Ou não há... ou se há, 
ultrapassa-as suas reais possibilida- 
des. 

Ter casa própria é um direito con- 
sagrado que fácilmente se infere da 
leitura do programa do XI Governo 
Constitucional, no seu capitulo Ill, e 
que começa por reterir: 

«A melhoria progressiva do bem- 

estar das familias portuguesas impõe 
a prossecução de uma política de 
habitação em que se reduzam, quan- 
titativa e qualitativamente, as carên- 
cias habitacionais, dinamizando-se, 
ao mesmo tempo, o sector da cons- 
trução civil, vital para a nossa econo- 
mia. 

O Estado estimularã a actuação 
das instituições e dos agentes eco- 
nómicos, neste dominio, tendo em 
atenção o pricípio de que à iniciativa 
privada cabe o papel de promotor pri- 
vilegiado da habitação e que a opti- 
mização dos recursos disponiveis e a 
sua aplicação em termos racionais e 
socialmente correctos possam por 
uma conjugação de esforços entre as 
iniciativas locais dos vários agentes 
económicos, públicos, privados e do 
sector-cooperativo». 

TERÇA-FEIRA, 16 DE MAIO DE 1989 DIÁRIO DE AVEIRO, DIÁRIO DE AVEIRO TERÇA-FEIRA, 16 DE MAIO DE 1988: 

  

Seria, assim, de esperar, que a 
facilidade do crédito para a habitação 
não fosse uma miragem que se dese- 
nha nos curtos horizontes dos portu- 
gueses - naturalmente que falamos 
dos portugueses médios, que aos 
Outros, a0s ricos, esse problema nem 
sequer se coloca - a desvanecer-se 

- perante a sua primeira arremetida, 
desencantados pelos entraves que se 
lhes deparam. 

Refere ainda o programa governa- 
mental a que atrás aludimos, que 
«pretende-se, assim, construir mais 
casas para habitação, garantir o aces- 
so à habitação por parte das famílias 
de menores recursos e dos jovens, 
dinamizando a recuperação do par- 
que habitacional degradado. 

Para tanto, o Governo estimulará a 
construção de mais fogos, quer atra- 
vês de uma política de crédito que 
desperte o interesse das famílias por- 
tuguesas, residentes ou emigradas, 
quer mediante a simplificação dos 
circuitos administrativos relativos à 
concessão do crédito, por forma a 
ultrapassar fortes barreiras que ainda 
hoje se colocam aos cidadãos». 

Colocavam hã dez anos atrás, há 
cinco, há dois e ainda hoje, porven- 
tura com dificuldades acrescidas, o 
que faz pensar os mais cépticos de 
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Habitação... crise? 

“Talvez não... 
mas dias | 

à difíceis sim!” 

que tudo não terá passado de um 
«lindo» processo de intenções. 

Isto confirmam-no os milhares de 
casais jovens que se debatem com o 
agudo problema de carência de uma 
casa; Os que com extremos sacrifi- 
cios se abalançaram a «embarcar» no 
sonho lindo, e hoje se degladiam 
com as dificuldades que se lhes apre- 
sentam para suportar aumentos im- 
postos pelas instituições de crédito, 
que em muitos casos foram aos 
100% de 1988 para 1989, e em não 
raros casos atingiram até os 300%. 

* Contigura-se, assim, um panorama 
negro que se reflecte na situação de 
muitas casas concluídas à espera de 
um comprador, ou já com comprador 
mas com processos de acesso ao 
crédito que já têm chegado a ultra- 
passar os 10 meses. 

E a pergunta coloca-se, com perti- 
néncia: Há mesmo crise no sector da 
habitação? 

E numa resposta malabarista há 
mesmo que riposte: Talvez sim... ou 
talvez não. 

ILUSÕES OU CONFUSÕES? 

Voltando ainda ao programa go- 
vernamental, salientamos um outro 
passo que refere: 

«Os recursos financeiros disponi- 
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veis serão afectos prioritariamente a 
uma política de habitação social, con- 
duzida em colaboração com as autar- 
quias locais, as cooperativas e as 
empresas privadas no regime de con- 
tratos de desenvolvimento habitacio- 
nal, mantendo-se o regime de bonifi- 
cação das taxas de juro dos emprés- 
timos». 

Será interessante uma análise às 
declarações de grande parte dos au- 
tarcas que se debatem com proble- 
mas quase insolúveis para a constru- 
ção das ditas habitações sociais, ca- 
rentes de um crédito verdadeiramen- 
te vantajoso para que se pudessem 
concretizar os anseios dos seus 
municipes. Mas, ao invés, essa con- 
cessão não oferece vantagens às au- 
tarquias e desmotiva a mais empreen- 
dedora. 

Afinal, quem acaba por dar uma 
melhor resposta a este estado de col- 
sas, acabam por ser as cooperativas, 
constituídas por cidadãos que de 
modo próprio se procuram substituir 
à obrigação do Estado, recorrendo a 
subsídios que na maior parte das ve- 
zes se consubstancia na cedência 
dos terrenos. E aqui, sim, há um pa- 
pel preponderante das autarquias. 

Os exemplos são muitos, e o con- 
celho de Aveiro regista já alguns com 
resultados positivos e encorajadores, 

fazendo por que a ILUSAO se aissipe 
e a CONFUSAO seja menor. 

Ainda não há muito tempo se sa- 
lientava que havia carência de 750 mil 
habitações no pais... mas nas mais 
optimistas previsões, daqui por dez 

  

  

anos haverá ainda carência de 650 
mil. No fundo, uma evolução que tra- 
duz, na prática, uma quase estag- 
nação... 

Por isso não admira que os indus- 
triais do sector contestam as medi- 
das do govemo, porque a construção 
quase que serve apenas para pagar 
impostos e não resulta numa medida 
que solva os problemas habitacio- 
nais, somando este ano as casas por 
vender às que já o ficaram do ano 
passado, para um avolumar de preo- 
cupações pela chegada dos dias difi- 
ceis de quem até já pensa em derro- 
cada do sector. 

E se os dias que se aproximam 
são de apreensão para os construto- 
res, não o são menos para aqueles 
que precisam de casa e vêm no aces- 
so ao crédito uma barreira dificil de 
ultrapassar que não compensa a falta 
de possibilidades de aluguer. E esta 
falta traduz-se bem em números re- 
centemente revelados apontando que 
em 1974 se construiam 20 mil fogos 
para alzuguer e presentemente esse 
número não atinge os 1.500, o que 
tem vindo a contribuir para que o de- 
ficit se venha avolumando, ja que se- 
riam necessários 58 mil fogos/ano 
para equilibrar as cerências portu- 

guesas. o 
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A PREDIAVEIRO 
(Mediadora Imobiliária Autorizada) 

VIVA DESCONTRAIDAMENTE 

É para isso que nós existimos, ajudando-o em todos 
os seus negócios imobiliários. 

Somos eficazes com o nosso trabalho e muito rigo- 
rosos nos nossos métodos. 

Na compra, venda e permuta de prédios, aparta- 
mentos, lojas, armazéns, fábricas e terrenos, dirija-se a 
nós. 

  

Rua João Mendonça, 7- 1.º 
AVEIRO Tel. 22130 
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Sociedade de Construções Civis 

e Industriais, Ld.? 

EMPREITEIROS 

CONSTRUÇÃO 

OBRAS PÚBLICAS 
à HÁ 25 ANOS EM AVEIRO 4 

SEDE: 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 91-3.º — 3800 AVEIRO 
Telefs. 22909/24659/26631 

ESTALEIRO: 
Junqueira — Cacia — 3800 AVEIRO 
Telefs. 312467/313378     

Quem deambula pela cidade - 
vamos mais longe, pelo concelho - na 
busca da pretendida casa para habi- 
tar, depara-se com um problema de 
dificil solução. Ou não há... ou se há, 
ultrapassa;as suas reais possibilida- 
des. 

Ter casa própria é um direito con- 
sagrado que facilmente se infere da 
leitura do programa do XI Governo 
Constitucional, no seu capítulo ll, e 
que começa por referir: 

«A melhoria progressiva do bem- 

estar das familias portuguesas impõe 
a prossecução de uma política de 
habitação em que se reduzam, quan- 
titativa e qualitativamente, as carén- 
cias habitacionais, dinamizando-se, 
ao mesmo tempo, o sector da cons- 
trução civil, vital para a nossa econo- 
mia. 

O Estado estimularã a actuação 
das instituições e dos agentes eco- 
nómicos, neste domínio, tendo em 
atenção o pricipio de que à Iniciativa 
privada cabe o papel de promotor pri- 
vilegiado da habitação e que a opti- 

mização dos recursos disponíveis e a 
sua aplicação em termos racionais e 
socialmente correctos possam por 
uma conjugação de estorços entre as 
iniciativas locais dos varios agentes 
econômicos, públicos, privados e do 
sector cooperativo». 

TERÇA-FEIRA, 16 DE MAIO DE 1989 DIÁRIO DE AVEIRO, 

Habitação... crise? 

DIÁRIO DE AVEIRO trRÇA.FEIRA, 16 DEMAIO DE 1989 

  

Seria, assim, de esperar, que a 
facilidade do crédito para a habitação 
não fosse uma miragem que se dese- 
nha nos curtos horizontes dos portu- 
gueses - naturalmente que falamos 
dos portugueses médios, que aos 
outros, aos ricos, esse problema nem 
sequer se coloca - a desvanecer-se 

- perante a sua primeira arremetida, 
desencantados pelos entraves que se 
lhes deparam. 

Refere ainda o programa governa- 
mental a que atras aludimos, que 
«pretende-se, assim, construir mais 
casas para habitação, garantir o aces- 
so à habitação por parte das familias 
de menores recursos e dos jovens, 
dinamizando a recuperação do par- 
que habitacional degradado. 

Para tanto, o Governo estimulará a 
construção de mais fogos, quer atra- 
vés de uma política de crédito que 
desperte o interesse das famílias por- 
tuguesas, residentes ou emigradas, 
quer mediante a simplificação dos 
circuitos administrativos relativos à 
concessão do crédito, por forma a 
ultrapassar fortes barreiras que ainda 
hoje se colocam aos cidadãos». 

Colocavam há dez anos atrás, há 
cinco, hã dois e ainda hoje, porven- 
tura com dificuldades acrescidas, o 
que faz pensar os mais cépticos de 
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Talvez não... 
mas dias 

difíceis sim! 

+ 

que tudo não terá passado de um 
«lindo» processo de intenções. 

Isto confirmam-no os milhares de 
casais jovens que se debatem com o 
agudo problema de carência de uma 
casa; OS que com extremos sacrifi- 
cios se abalançaram a «embarcar» no 
sonho lindo, e hoje se degladiam 
com as dificuldades que se lhes apre- 
sentam para suportar aumentos im- 

postos pelas instituições de crédito, 
que em muitos casos foram aos 
100% de 1988 para 1989, e em não 
raros casos atingiram até os 300%. 

* Configura-se, assim, um panorama 
negro que se reflecte na situação de 
muitas casas concluídas à espera de 
um comprador, ou já com comprador 
mas com processos de acesso ao 
crédito que já tém chegado a ultra- 
passar os 10 meses. 

E a pergunta coloca-se, com perti- 
nência: Hã mesmo crise no sector da 
habitação? 

E numa resposta malabarista há 
mesmo que riposte; Talvez sim... ou 
talvez não. 

HABITAÇÃO SOCIAL... 
ILUSÕES OU CONFUSÕES? 

Voltando ainda ao programa go- 
vernamental, salientamos um outro 
passo que refere: 

«Os recursos financeiros disponi- 

ESPECIAL CONSTRUÇÃO CIVIL 

     

  

  

veis serão afectos prioritariamente a 
uma política de habitação social, con- 
duzida em colaboração com as autar- 
quias locais, as cooperativas e as 
empresas privadas no regime de con- 
tratos de desenvolvimento habitacio- 

nal, mantendo-se o regime de bonifi- 
cação das taxas de juro dos emprés- 

timos». ) 
Será interessante uma análise às 

declarações de grande parte dos au- 
tarcas que se debatem com proble- 
mas quase insolúveis para a constru- 
ção das ditas habitações sociais, ca- 
rentes de um crédito verdadeiramen- 
te vantajoso para que se pudessem 
concretizar os anseios dos seus 
munícipes. Mas, ao invés, essa con- 
cessão não oferece vantagens às au- 
tarquias e desmotiva a mais empreen- 
dedora. 

Afinal, quem acaba por dar uma 
melhor resposta a este estado de coi- 
sas, acabam por ser as cooperativas, 
constituídas por cidadãos que de 
modo próprio se procuram substituir 
à obrigação do Estado, recorrendo a 
subsídios que na maior parte das ve- 
zes se consubstancia na cedência 
dos terrenos. E aqui, sim, há um pa- 
pel preponderante das autarquias. 

Os exemplos são muitos, e o con- 
celho de Aveiro regista já alguns com 
resultados positivos e encorajadores, 

  

    

fazendo por que a ILUSAO se aissipe 
e a CONFUSÃO seja menor. 

Ainda não hã muito tempo se sa- 
lientava que havia carência de 750 mil 
habitações no pais... mas nas mais 
optimistas previsões, daqui por dez 

   

  

anos haverá ainda carência de 650 
mil. No fundo, uma evolução que tra- 
duz, na prática, uma quase estag- 
nação... 

Por isso não admira que os indus- 
triais do sector contestam as medi- 
das do governo, porque a construção 
quase que serve apenas para pagar 
impostos e não resulta numa medida 
que solva os problemas habitacio- 
nais, somando este ano as casas por 
vender às que já o ficaram do ano 
passado, para um avolumar de preo- 
cupações pela chegada dos dias difi- 
ceis de quem até ja pensa em derro- 
cada do sector. 

E se os dias que se aproximam 
são de apreensão para os construto- 
res, não o são menos para aqueles 
que precisam de casa e vêm no aces- 
so ao crédito uma barreira difícil de 
ultrapassar que não compensa a falta 
de possibilidades de aluguer. E esta 
falta traduz-se bem em números re- 
centemente revelados apontando que 
em 1974 se construiam 20 mil togos 
para alzuguer e presentemente esse 
número não atinge os 1.500, o que 
tem vindo a contribuir para que o dé- 
ficit se venha avolumando, ja que se- 
riam necessários 58 mil fogosiano 
para equilibrar as cerências portu- 

guesas. E 
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nós. 

AVEIRO   
É para isso que nós existimos, ajudando-o em todos 

os seus negócios imobiliários. 
Somos eficazes com o nosso trabalho e muito rigo- 

rosos nos nossos métodos. 
Na compra, venda e permuta de prédios, aparta- 

mentos, lojas, armazéns, fábricas e terrenos, dirija-se a 

Rua João Mendonça, 7-1. 
Tel. 22130 

  
 



  

  

A.P.E. DE POESIA 

O poeta Eugénio de Andrade foi ontem 
galardoado com o primeiro grande prémio 
de poesia da Associação Portuguesa de 
Escritores, no valor de mil contos, pelo 
seu livro «O Outro Nome da Terra». Maria 
Isabel Barreno, da comissão executiva do 
prémio, anunciou que o júri que decidiu da 
atribuição era constituído por Yvette 
Centeno, Arnaldo Saraiva, Fernando Mar- 
tinho, Paula Moura e Maria Estela Guedes. 
O júri analisou 50 originais editados du- 
rante o ano de 1988, tendo-se, numa última 
triagem, debruçado sobre obras de João 
Camilo, Luís Miguel Fernandes Jorge, An- 
tónio Ramos Rosa, Herberto Hélder, Nuno 

Júdice, Paulo Teixeira e Eugénio de- 

Andrade. O prémio APE de poesia é sub- 
sidiado em exclusivo pelos CTT/TLP. A 
Associação Portuguesa de Escritores 
atribuiu no sábado, em Tróia, com a 
presença do Presidente da República, o 
prémio de romance e novela, de 1,500 
contos, ao escritor João de Melo pelo seu 
livro «Gente Feliz com Lágrimas». 

NACIONAL 

  

TERÇA-FEIRA, 16 DE MAIO DE 1989 DIÁRIO DE AVEIRO 

Macau vai ter um dos maiores 
crescimentos da região 

O território de Macau vai protagonizar 
nos próximos anos um dos maiores cresci- 
mentos económicos da região da orla asiática 
do Pacífico, refere um estudo elaborado por 
uma sociedade de corretores, ontem divul- 
gado em Hong Kong. | 

Segundo uma notícia ontem publicada no 
jornal inglês de maior circulação na colónia 
britânica (venda média diária superior a 100 
mil cópias), os especialistas da «Stockbro- 
kers South China Securities», que chamam a 
Macau 0 «Mónaco da Ásia», afirmam que os 
investimentos em infra-estruturas, neste 
momento em marcha no enclave sob admi- 
nistração portuguesa, determinando o dis- 
paro do seu crescimento económico. 

Q estudo indica que o desenvolvimento de 
Macau decorrerá também da importância 
económica crescente registada em toda a 
região do Delga do Rio das Pérolas. 

A construção do Aeroporto de Macau, do 

porto de águas profundas, do novo terminal 
dos barcos rápidos para Hong Kong e o plano 
de expansão territorial com recurso a 

aterros, são alguns dos projectos apontados 
pelo estudo como indicadores do desenvol- 
vimento económico que se prevê para o en- 
clave administrado por Portugal. 

Os autores do estudo recomendam aos 
investidores a compra de acções de três 
grupos económicos com sede em Hong Kong 
e actualmente a desenvolver projectos de 

investimento em Macau. 

Uma das companhias considerada inves- 
timento seguro pelos corretores da «South 
China Securities» (a Hopewell Soldings) 
anunciou recentemente planos para a cons- 
trução de uma auto-estrada entre Macau e 
Hong Kong, mantendo, no entanto, planos 
mais concretos de investimento num pro- 
jecto de construção da área residencial da 

Tha da Taipa. 

O projecto de construção da área resi- 
dencial da Ilha da Taipa, participado também 
pela Sociedade de Turismo e Diversões de 
Macau (STDM), deverá estar concluído den- 
tro de oito anos e permitirá alojar cerca de 10 

— prevêem 

especialistas 

por cento dos quaise 500.000 habitantes de 

Macau. 
As outras duas companhias consideradas 

um bom investimento, tendo em conta os 

seus interesses económicos em Macau são 

uma empresa imobiliária com interesses tam- 

bém na área do desenvolvimento residencial 

da Ilha da Taipa (Kekc Seng Investiments) ea 

empresa que opera 15 barcos (13 jacto-pla- 

nadores e dois ferries) nas ligações entre 
Macau e Hong Kong (Shun Tak Enterprises). 

Os corretores da «South China Sucuri- 

ties», prevendo o crescimento do volume de 

turismo na região, indicam que os lucros da 
companhia operadora dos jacto-planadores 

que fazem as ligações entre Macau e Hong 

Kong deverão crescer, em 1990, cerca de 34 

por cento, atingindo 6,4 mil milhões de 

contos. 

  

QUED, 
DE DOIS HELICÓPTEROS 

DAF.A.P. 

- Um inquérito às causas da colisão de 
dois helicópteros, sexta-feira, no interior 
da Base Aérea-3, em Tancos, está a de- 
correr, disse ontem um informador do Es- 
tado-Maior da Força Aérea (FAP). O mes- 
mo informador acrescentou que a pá 
(retor) de um dos helicópteros tocou na 
do outro, o que originou a queda de um 
deles, que ficou bastante danificado. Os 
pilotos dos dois helicópteros que parti- 
cipavam num treino nada sofreram, disse. 

  

FEDERAÇÃO MUNDIAL 
DAS CIDADES GEMINADAS 
VAI REUNIR EM LISBOA 

A Direcção da Federação Mundial das 

na primeira semana de Outubro, disse om- 
tem fonte da Câmara Municipal. A decisão 
foi tomada no passado fim-de-semana em 
Bratislava, Checoslováquia, durante a 

reunião do Comité Executivo da Federa- 

ção, por proposta de Pinto Machado, 

vereador responsável pelo Pelouro das 

Relações Internacionais da Câmara de 

Lisboa. A Federação reúne mais de duas 
mil cidades geminadas dos cinco conti- 

nentes. Lisboa é uma das cidades que 

integra a Direcção da Federação. 

  

PROFESSORA BRASILEIRA 
MORREU EM ACIDENTE 

DE VIAÇÃO 

Uma professora brasileira morreu na 

Póvoa de Varzim num acidente de viação 
que envolveu dois automóveis num cho- 

que frontal, informou fonte da PSP local. A 
mesma fonte acrescentou que no acidente 

ficaram feridos nove dos ocupantes dos 
dois veículos. A vitima mortal é Gerlucy 
Conceição Dias, de 36 anos, casada, na- 

tural do Rio de Janeiro, residente em Vila 

Nova de Famalicão, que chegou já sem 
vida ao Hospital de São João. no Porto. 

  

GENERAL CONCEIÇÃO SILVA 
VISITA OS ESTADOS UNIDOS 

O Chefe de Estado-Maior da Força 

Aérea, general Conceição Silva, parte 

hoje, terça-feira, para os Estados Unidos, 

em visita oficial a convite do seu ho- 

mólogo norte-americano, anunciou ontem 

o seu Gabinete. O general Conceição Silva 

vai visitar diversos departamentos e bases 
aéreas, com o objectivo de «se inteirar da 
sua actividade, nomeadamente nos do- 

múnios da instrução e operações», refere 

um comunicado do Gabinete do CEMFA. 

O CEMFA regressa a Lisboa a 28 de Maio.     
  

Algarve não é só sol 
    

Realizações culturais | 

animam hotel de Monte Gordo 
Vai realizar-se no Hotel dos Navegadores, 

de 1 a 15 de Junho, uma exposição de traba- 

lhos de serigrafia do pintor inglês Tony 

Sharp. 
Tony Sharp, foi professor de Arte em Lon- 

dres e nos colégios mais conceituados desta 

área, assim como em diversos outros em toda 

a Inglaterra. 
É também conhecido como designer têx- 

til, tendo feito diversas colecções para em- 

presas do ramo internacionalmente conhe- 

cidas. 
Actualmente vive e trabalha na Nigéria, 

com a família, mas todos os anos se desloca a 

Inglaterra, estando no momento a trabalhar 

em Yorkshire. 
A colecção de trabalhos que estará pre- 

sente no Hotel dos Navegadores, terá como 

temática aspectos africanos, tanto paisagem 

e figuras, sendo uma visão realista e muito 

expressiva. 
No período compreendido entre 15 a 30 

de Junho de 1989 no Hotel dos Navegadores, 

estará patente ao público, uma exposição de 

quadros a óleo de caracteristicas neo-realis- 

tas, pela pintora Fátima Ribeiro. 

Fátima Ribeiro nasceu no Rio de Janeiro, 

em 1950, e em 1966, frequentou a Escola de 

Belas Artes do Porto, não tendo contudo con- 

— Seisexposições de artes plásticas 

no Hotel dos Navegadores 

eluído o curso. Viveu por diversos anos em 
Espanha onde obteve o diploma de decora- 
dora. Quando regressa a Portugal, em 1979, 
frequenta o atelier da pintora Carminda 
Samuel, tentando sempre aperfeiçoar a sua 
técnica, e iniciou-se também na cerâmica, 
pela qual nutre grande paixão, a qual a leva a 
tornar-se aluna das ceramistas Teresa Pavão 
e Isabel Mota. 

Possui trabalhos seus em diversas colec- 
«ões particulares em Portugal, Brasil, Peru e 
Espanha. Em Portugal tem exposto em afa- 
madas galerias de Lisboa, tendo, por exemplo 
uma exposição permanente no HotelJorge V. 

No periodo entre 1 e 15 de Julho, estará 
também patente na sala de exposições da- 
quele Hotel, uma exposição de pintura em 

porcelana da pintora Maria Filomena Quilhó. 
Sendo natural de Lisboa ai se iniciou na 

pintura em porcelana com o apoio da amiga 

Inês Amaral. 
Já participou em diversos seminários das 

professoras Lurdes Abraços, Isa Barcelos e 
Esther Batista da Silva. 

  

Reis de Espanha estão 

Os reis de Espanha, Juan Carlos e Sofia, 

iniciaram ontem uma visita oficial de quatro 

dias a Portugal, em retribuição daquela que o 

Presidente Mário Soares efectuou a Espanha 

em 1987. 
O casal real foi recebido à sua chegada ao 

aeroporto pelo presidente da Assembleia da 

República, Vítor Crespo, em representação 

de Soares, que se manteve em casa a conse- 

lho médico devido a uma amigdalite que lhe 
provocou febres altas. 

Juan Carlos e Sofia dirigiram-se posterior- 
mente para a Praça do Império, para a ceri- 

mónia oficial de boas-vindas, tendo colocado 

depois uma coroa de flores junto ao tâmulo 

de visita a Portugal 
do poeta Luis de Camões, no Mosteiro dos 

Jerónimos. 
Os reis de Espanha foram mais tarde re- 

cebidos no Palácio de Belém por Maria Bar- 

roso, mulher de Mário Soares, por Vitor 

Crespo e a mulher deste. 

Procedeu-se seguidamente à troca de pre- 
sentes, tendo Juan Carlos sido obsequiado 

com um quadro da pintora portuguesa Paula 

Rego e a rainha Sofia com um serviço deVista 

Alegre com as armas reais. 

Após um atmoço restrito no Palácio de 

Belém, o monarca espanhol seguiu para a 

Câmara Municipal, para uma sessão de boas- 

  

Um totalista no Totobola 

vai receber mais de 16 mil contos 
O totalista do Totobola de domingo, 

Francisco V. Galego, que entregou o seu 
boletim no Seixal, na margem sul do Tejo, vai 
receber 16.288.687 escudos, revelaram ontem 
as Apostas Mútuas da Santa Casa da Miseri- 

córdia de Lisboa, 
Com os segundo e terceiro prémios, fo- 

ram apurados respectivamente 97 e 2.141 
boletins, cabendo a cada um 167.924 escudos 
e 7.607 escudos. 

Em 1987 fez a sua primeira exposição, no 
mês de Maio na I Exposição Nacional de 
Pintura em Porcelana, e em Outubro do mes- 
mo ano participou também na [ Exposição 
Internacional de Pintura em Porcelana, cer- 
tames ambos organizados pela União Por- 
tuguesa de Pintura em Porcelana, de que 
Filomena Quilhó é sócia. 

Para o mês de Julho está já confirmada a 
exposição de pintura a óleo do pintor auto- 
-didacta José Brás Pereira da Cruz, que estará 
patente na sala de exposições no período de 
15230. 

José Brás é natural de Olhão, e começou a 
revelar as suas tendências artísticas aos 15 
anos enquanto era aluno no Colégio Moder- 

no. 
Sempre pintou, mas só começou a expor 

os seus quadros em 1988, participando numa 
exposição colectiva no Health Clube de 
Olhão, e numa exposição individual num 
restaurante também em Olhão. 

Em Julho exporá pela primeira vez no 
Hotel dos Navegadores, e apresentará tra- 
balhos focando três temáticas: 

Uns de inspiração africana, devido aos 
longos anos que viveu por terras exóticas de 

África portuguesa, outros surrealistas que 
mais recentemente começou a aperfeiçoar, e 
ainda quadros que retratam as casas de 
Olhão, onde nasceu, e da zona antiga de 
Tavira. 

Estará patente ao público no periodo 
compreendido entre 19 de Agosto e 10 de 
Setembro, na sala de exposições do Hotel dos 
Navegadores, uma exposição de pintura a 
óleo e a pastel da pintora Maria Amélia 
Negrão Ferreira da Costa. A pintora nasceu 
em Lourenço Marques e é na Beira que ao 
iniciar os seus estudos secundários na Escola 
Freire de Andrade, que inicia a sua actividade 
artística, ao expor na mesma, por diversas 

vezes, desenhos e pinturas suas de «inicia- 
ção». 

Em 1975 vem para a Europa, instalando- 
-se em Madrid, onde se dedica ao estudo dos 
grandes mestres da pintura, dando mais 
atenção às escolas neo-figurativa e clássica, 
De volta a Portugal, faz um curso de artes 
decorativas, e em 1987 descobre afinal a sua 
verdadeira vocação tornando-se discipula da 
pintora Carmina Samuel e inicia-se com todo 
o entusiasmo na pintura a óleo e a pastel. Na 
exposição no Hotel dos Navegadores mostra- 
rá trabalhos que focam as suas duas maiores 
fontes de inspiração: o mar e a figura humana. 
A sua primeira exposição ocorreu na Galeria 
de Arte de S. Marcos de Azeitão.
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Rita Silva, do ARCO 
  

Mais 
uma promessa 

do atletismo 

aveirense 
Tem-se assistido nos últimos tem- 

pos ao aparecimento de uma série de 
«pequenos campeões», que permitem 
encarar com alguma confiança o fu-" 
turo do Atletismo aveirense. Nomes 
como Rui Barros, Solange Santos, 
Cristina Morujão ou Jeremias Mavale, 
têm espalhado classe e conquistado 
vitórias por esse pais fora. O trabalho 
práticamente anónimo de treinadores 
como Rui Barros (pai), José Santos 
ou Arlindo Monteiro, tem vindo a dar 
frutos. Como é o caso de RITA Maria 
Vaz SILVA. 

Foi no passado dia 30 de Abril, no 
Estádio Nacional em Lisboa, que a 
jovem atleta do Arco/Pavicentro, Rita 
Silva, estabeleceu a melhor marca do 
ano nos 3000 marcha com 15.56.5". 
Esta marca, que é também novo re- 
corde regional, surge como corolário 
de uma dedicação extrema à moda- 
lidade. 

Com apenas 7 anos, começou a 
praticar atletismo por influência de 
uma irmã mais velha, que era à altura, 

atleta do Válega. Como ela propria 
confessa «quando comecei fazia de 
tudo: fundo, meio fundo, provas de 

estrada». A marcha atlética só surgiu 
depois e logo com pleno éxito: «co- 
mecei em Dezembro e ganhei logo os 

Campeonatos de Inverno na Oliveiri- 
nha», confessa com uma pontinha de 
orgulho. 

Descoberta a vocação, a marcha 
atlética passou a ser o seu primeiro 

- amor. Tendo-se transferido entretanto 
para o ARCO/Pavicentro, começou a 
treinar debaixo da orientação de Ar- 
lindo Monteiro. Um rigoroso plano de 
treinos e logo os resultados aparece- 
ram: na época de 87/88 alcançou a 
terceira posição no Campeonato Na- 
cional de Juvenis. 

Actualmente com 16 anos, Rita Sil- 
va vive e trabalha nas Quintãs e como 
ela própria confessa «o tempo não 
me sobra». Para além dos treinos diá- 
rios e das próvas ao fim de semana, a 
jovem atleta está matriculada no 20 
ano do Ciclo Nocturno, «para recupe- 
rar tempo perdido». «Estudar é impor- 
tante para conseguir um bom empre- 
go» afirma com um ar sério enquanto 
revela a sua vontade de vir a realizar 
o seu sonho de menina: ingressar na 
PSP. «Já em miúda o meu divertimen- 
to favorito era brincar aos polícias e 
ladrões» recorda com uma gargalha- 
da, talvez imaginando-se a perseguir 
bandidos a marchar... 

Os poucos tempos livres de que 
dispõe, são normalmente passados 
na companhia dos amigos. Enquanto 
trabalha gosta de ouvir rádio, «mas 
desde que fecharam as rádios locais, 
passei só a ouvir cassetes». Desporti- 
vamente, a sua meta principal é a de 
conseguir um lugar nas Olimpiadas 
de 1996, enquanto vai admirando a 

carreira dos marchadores José Pinto 
do Belenenses e José Urbano do 
Benfica. Também a Campeã Nacional 
da modalidade Anabela Aires, e as 
manas Isilda e lida Gonçalves, do 
União do Montijo fazem parte da sua 
lista de favoritos. 4 

Quanto à prova do Estádio Nacio- 
nal, em que estabeleceu a melhor 
marca do ano nos 3000m, considera 
que foi uma justa vencedora, tendo 
feito aquilo que considera «uma pro- 
va cautelosa». E já se vai demonstran- 
do disponivel para na próxima opor- 
tunidade «fazer melhor». 

   E Se 

Rita Silva, ou o doce sabor da vitória. 

  

HM 

  

  

Para os amantes da modalida- 
de, aqui ficam os tempos de pas- 
sagem de Rita Silva, na prova em 

  

que estabeleceu a melhor marca 
do ano nos 3000m marcha: 

200m - 52s 1600m - 813 
400m - 1.44' 1800m - 9.20" 
600m - 2.50 2000m - 10.25 
800m - 3.46' 2200m - 11.35 
1000m - 4.59 2400m, - 12.32" 
1200m - 6.00" 2600m - 14.54" 
1400m - 7.09" 3000m - 15.56.5'     

  

CICLISMO 

  

XII Volta ao Concelho de Oliveira do Bairro 
A Associação Desportiva Recrea- 

tiva e Educativa da Palhaça (ADREP), 
vai levar a efeito durante o feriado 
nacional de 25 de Maio, a XIl Volta do 
Concelho de Oliveira do Bairro em 
Ciclismo. 

A prova, cujo itinerário abrange 
seis concelhos do distrito de Aveiro, 

é destinada a Seniores e Seniores 
Especiais, sendo considerada pelos 
organizadores como «a maior do con- 
celho de Oliveira do Bairro e das 

maiores e mais prestigiadas do dis- 
trito». 

A partida para a primeira etapa, 
Palhaça-Paihaça, numa extensão de 
113km, está prevista para as 9h00, 
devendo a chegada ocorrer cerca de 
trés horas mais tarde, após a cara- 
vana ter percorrido um percurso atra- 
vés do concelho bairradino. A segun- 
da etapa, disputa-se à tarde a partir 
das 16h30, tendo os ciclistas que per- 
correr na Palhaça, um circuito em 
linha, num total de 45km. 

  

 » 
Lrecven 

DIRECTOR FABRIL 
TREFILARIA DO CENTRO, LDA 

     

ade 

  

Depois de garantidas presenças sistemáticas em fases finais, dois segundos lugares europeus... Depois desses segundos 

lugares (sub-16 e sub- 19), o título de campeões do mundo de sub-19, na Arábia Saudita. Agora, campeões da Europa de 

sub-16! (Na foto, o momento do 2º golo de Portugal, com o sportinguista Figo a transformar o «penalty»). Agora, É 

preciso... saber ser campeão!   

EMPRESA SECTOR METALÚRGICO, 
COM 50 TRABALHADORES E UM VOLUME 

DE NEGÓCIOS DE 600.000 CONTOS 

ADMITE 

ENG.º MECÂNICO 
OU METALURGICO 

EXIGE-SE: 
IDADE ATÉ 45 ANOS E 
EXPERIÊNCIA COMPROVADA NA FUNÇÃO 
CAPACIDADE DE LIDERANÇA 

RESIDÊNCIA NO DISTRITO DE AVEIRO DE 
PREFERÊNCIA. 

OFERECE-SE: 
VENCIMENTO DE ACORDO COM A EXPERIÊNCIA 
INTEGRAÇÃO NUMA EQUIPA JOVEM E DINÂMICA 
REGALIAS SOCIAIS EM VIGOR NA EMPRESA 

Resposta ao Departamento de Pessoal ta 
empresa — Telefs. 60 1622-60 1455-60 1572: — 
Telex 37138 TREMAR P — Telefax 6015: — 
Ee o 151—Valedo Grou — 3752AGU:DA 

x    



12 

Irão vira-se para a reconstrução 
. . me 

e privatização 
O novo plano de desenvolvimento eco- 

nómico do Irão prevê a privatização de vários 
sectores estatais, a reconstrução de regiões 
destruídas pela guerra e o reforço das Forças 
Armadas — noticiou ontem a rádio de Teerão. 

A emissora citou o ministro iraniano do 
Plano e Orçamento, Massoud Roghani 
Zandjani. 

O plano quinquenal (1989-1993), apresen- 
tado domingo no Parlamento iraniano, prevê 
um crescimento de 5,5 por cento do Produto 
Nacional Bruto (PNB) e um aumento das 
despesas sociais no domínio da Saúde e da 
Educação. 

Zandjani afirmou que, graças a este plano, 
serão criados 1,9 milhões de postos de 

trabalho em cinco anos, baixando a taxa de 
desemprego de 15,9 por cento actualmente para 
142 por certo da população activa em 1885. 

TERÇA-FEIRA, 16 DE MAIO DE 1989 DIÁRIO DE AVEIRO DIÁRIO DE AVEIRO TERÇA-FEIRA, 16DE MAIO DE 19894 

  
  

  O plano prevê uma taxa de 
crescimento anual de 6 por cento para a | 
agricultura, 83 por cento para o petróleo, 54 

por cento para o sector mineiro e 15,7 por cento 
para o sector da construção, enquanto os 

investimentos aumentarão 11,6 por cento/ano. 

As receitas petrolíferas previstas são de! 
63.000 milhões de dólares para os próximos 

einco anos, ou seja, 12.600 milhões de dólares, 
e contra 84/00 milhões de dólares em 

1988. 

  

Japão vai investigar caso de Bomba-H 
desaparecida há 24 anos 

O Japão anunciou ontem que vai enviar 
peritos investigar o caso da Bomba-H norte- 
-americana perdida ao largo da costa japo- 

nesa há 24 anos, quando o avião que à 
transportava caiu e desapareceu nas águas, 
provocando também a morte do piloto. 

Depois de ter pedido explicações aos 
Estados Unidos sobre o acidente, o ministro 
japonês dos Negócios Estrangeiros, Sousuke 
Uno, disse ontem no Parlamento que as 
autoridades japonesas acreditavam no rela- 
tório norte-americano de que não existia 
perigo de qualquer explosão. 

«Mesmo assim pensamos ser necessário 
que peritos dos ministérios envolvidos 

Es, m investiguem questões pei 
mente a poluição do ambientes — disse. 

Os Estados Unidos responderam sexta- 
-feira ao pedido de explicações apresentado 
pelo Japão na terça-feira, depois de ter sido 

que o local em que o aparelho 
desapareceu era muito mais próximo do 
Japão do que tinha sido divulgado pelas 

autoridades norte-americanas. 

Na sua resposta, os Estados Unidos dis- 
seram que não havia perigo de explosão nem 
de contaminação do ambiente. 

No entender das autoridades norte-ame- 

pareceram 
cientemente pesadas. para ficarem no local 
em que cairam, sem possibilidade de conta- 
minarem uma área mais vasta. 

  

  

Principais acontecimentos regista- 
dos no dia 16 de Maio: 
1568 — Maria, Rainha dos escoceses, 

refugia-se em Inglaterra. 
1596 — O reduto espanhol de La Fere ça- 

pitula as forças francesas. 
1797 — É proclamada a Constituição 

veneziana. 
1811 — Trava-se a ha de Albufeira, 

em Portugal, entre 0 Exército 
anglo-luso e forças francesas, 
estas comandadas pelo general 
Soult. 

1828 — Ocorre, no Porto, o segundo mo- 
vimento revolucionário liberal. 

1832 — Mouzinho da Silveira assina um 
deereto que estabelece a organi- 
zação, competência e funciona 
mento do Supremo Tribunal de 
Justiça. 

1834 — Em Portugal, miguelistas e libe- 
rais defrontam-se na Batalha de 
Asseiceira. 

1864— O Rei D. Luís, de Portugal, assina o 
decreto que cria o Banco Nacional 
Ultramarino. 

1907 — É assinado o Pacto de Cartagena, 
entre a Grã-Bretanha, França e 
Espanha, com o objectivo de on- 
trariar os desígnios alemães em 
relação as Ilhas Balneares e 
Canárias: 

1932— O Primeiro-Ministro japones, 
Tsuyoshi Inukai, é assassinado 
em Tóquio. 

1963 — O chefe nigeriano Enaborto é 
deportado da Grã-Bretanha. 

1969 — Uma nave espacial soviética 
aproxima-se do Planeta Venus, 
para onde lança uma cápsula que 
transmite informações para a 
Terra. 

1974 — Toma posse o primeiro Governo 
provisório português. depois da 
revolução de 25 de Abril, 
presidindo ao Executivo o 
Professor Adelino Palma Carlos. 

— O marechal! Tito, da Jugoslávia, as- 
sina um decreto que o torna Presi- 
dente vitalício. 

1977 — A Universidade Católica Portu- 
guesa atribui ao cardeal D 
Humberto de Medeiros, arcebispo 

        

  

Efemérides — o que tem acontecido 

a 16 de Maio 

de Boston, o grau de Doutor «Ho- 
noris Causa», a primeira distinção 
do género que concede. 

1979 — A polícia de El Salvador isola a 
capital do pais depois de dez dias 
de violência anti-governamental, 
que provocou 44 mortos: 

1080 — O Presidente da Republica Portu- 
guesa, general Ramalho Eanes, é 
recebido no Vaticano, em visita de 
Estado, efectuada a convite do Pa- 
pa João Paulo H. 

1982 — O Parlamento jugoslavo elege, 
pela primeira vez, uma mulher 
para o cargo de Primeiro-Ministro. 
Trata-se de Milka Planino. 

1984 — Ardito-Barletta é declarado 
vencedor das primeiras eleições 
presidenciais directas realizadas 
no Panamá em 16 de anos, assina- 
laudas por acusações de fraude. 

1985 — Um estudo médico divulgado em 

Lisboa revela que o duplo empre- 
go constituí uma das principais 
causas da mortalidade masculina 
em Portugal. 

— 48 pessoas morrem em novos 
actos de violência no Sri Lanka, 
enquanto as forças-de segurança 
intensificam a perseguição a sepa- 
ratistas tamiles que massacraram 
dezenas de civis numa cidade 
sagrada budista. 

1986 — Num colóquio realizado em 
Lisboa, revela-se que cerea de 19 
mil famílias: tratam mal as cri 
anças, quer física. quer psiquica- 
mente, quer, ainda, por 
negligências, 

— O lider rebelde anti-sandinista 
Eden Pastora e mai 400 guerrilhei- 
ros solicitam à Costa Rica q es- 
tatuto de azilados políticos; 

1987 — O Presidente Mário Soares parte 
para os EUA, pais que visita 
oficialmente durante dez dias. 

  

É 

        

Este é trigésimo sexto 
dia do ano. Faltam 229 dias para o 
termo de 1989. 

Pensamento do dia: «Ninguém po- 
de domar a lingua. É um domínio indo- 
mável» — Bíblia Sagrada.   
  

  

  

  

    

  

PREDIAVEIRO - Com- 
pre, venda e adminis- 
tração de proprieda- 
des. Telef. 034-22130 - 
Aveiro. 

Andares 

APARTAMENTO 2 
pronto a habitar, ven- 
de-se na Barra. Medi- 
terra - Telefone 034- 
29426 - Aveiro 

  

APARTAMENTO T3 - 
Barra, grande area, 
bons — acabamentos, 
garagem. Paisagistico. 
vende-se. Telefone 
(44-35127 - Leiria. 

  

APARTAMENTO T3 de 
qualidade, vende-se 
em Ola. Meditorra - 
Telefone 034-28481 - 
Aveiro. 

  

APARTAMENTOS Ti e 
T2, vendem-se em Vi- 
lamoura. Grandes 
areas. Meditarra - Te- 
letone  U34-28426 
Aveiro. 

APARTAMENTOS de 
grande luxo, vendem- 
-se em Casçais - Quin- 
ta ds Marinha. Medi- 
terra - Telefone 034- 
29491 - Aveiro. 

  

APARTAMENTOS  ly- 
xuosos, —vendem-se. 
Urbanização Forca. 
Imabita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro. 

  

APARTAMENTOS, ES- 
CRITÓRIOS vendem-se 
- Gatanha da Nazaré. 
F. Ferreira Gonçalves, 
ds - Telefone 034- 
361858 - Aveiro. 

  

TO, T1, T2, vendem-se. 
Praia da Barra. Imabi- 
ta - Telefone (34-20497 
- Aveiro. 

  

TI com pátio, vende- 
-se na Costa Nova. 
Imabita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro. 

  

T2 DUPLEX pronto a 
habitar, vende-se. Te- 
letone  034-20497  - 
Aveiro, 

  
T2 com garagem a 3 
km Aveiro, vende-se. 
5.500 contos. Imabita - 
Telefone 034-20497 
Aveiro. 

  

T2 e T3 com garagem 
e arrumos, sito na 
Barra, vende-se, Aca- 
bamentos de luxo. 
Antena parabólica e 
videofone. Contacie- 
-nos. Imabita - Tetefo- 
ne 034-20497 - Aveiro. 

  

T2 e T3 na Quinta de 
Santo Antônio, ven- 
dem-se. Com tinancia- 
mento. imabita - Telef. 
G34-20497 - Aveiro. 

  

RE “duplex e T3; 
no centro 

de Esgueira. Imobito 
0 

oito 

  

T2, T3 duplex vendem- 
-se Financiamento 
garantido. Imabita 
Telefone 034-20497 
Aveiro. 

T2, T3, vendem-se, 
200 metros Avenida 
Imabita - Teletone 034- 
20497 - Aveiro. 

  

T3 DUPLEX em cons- 
trução em Aveiro 
Imabita - Teletone 034- 
20497 - Aveiro. 

T3 com garagem para 
2 carros. Imabita - Te- 
ietone  034-20497 
Aveiro. 

  

T3 com garagem, ven- 
de-se pronto a habi- 
tar Financiamento 
garantido, Imabita 
Telefone 034-20497 
Aveiro, 

  

T3 duplex, vende-se 
em Esgueira. 7.000 
contos. Mediterra - 
Telefone 034-29426 
Aveiro, 
  

T3 pronto a habitar, 
vende-se em Esgueira. 
8.400 contos. Mediter- 
ra - Telef. 034-29491 - 
Aveiro. 

  

T3 vende-se a 300 
metros da Avenida. 
7.500 contos. Mediter- 
ra - Telef. 034-20426 - 
Aveiro. 

  

Imabita - Teletone 034- 
20497 - Aveiro. 

  

13, vende-se no centro 
de ilhavo. imabita - 
Yetetone D34-20497 - 
Aveiro. 

T5 DUPLEX com gara- 
gem, vende-se. 10.750 
contos. Imabita - Telf. 
034-20497 - Aveiro. 

    

CASA com 1000 mz de 
terreno, 6 quartos, 2 
salas de banho, ane- 
xos, vende-se. Contac- 
tar no local: Sr. Sera- 
fim Leite - Rus Ss 
Franoisco Xavier, 24 - 
Beco da Lucilia - Ga- 
fanha da Nazaré - 
3830 Ílhavo: 

MORADIAS antigas, 
modernas, simples e 
de luxo, vendem-se 
em Aveiro e arredo- 

res. Contacte-nos. 
Imabita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro. 

MORADI vendem- 
-se Monte - Eixo. Tele- 
fone Dãa-ss 1443 
Quintas 

VIVENDA à ANTIGA ven- 
de-se em S. Bernardo. 
Mediterra - Telefone 
034-29491 - Aveiro, 

  

    

VIVENDA —GEMINADA, 
vende-se em Aradas. 
Mediterra - Telefone 
U34-29426 - Aveiro. 

VIVENDA de luxo com 
vistas espectaculares, 
piscina, discoteca, 
etc, vende-se. Imabita 
- Telefone U34-20497 - 
Aveiro. 

VIVENDA de luxo ven: 
dese na Quinta 
picado Mediterra 
Teletone 034-29491 
Aveiro 

VIVENDA mobilada, 
vende-se na Gafanha 
ae aa Zona reça- 

- Telef 
caaagam - Aveiro 

  

VIVENDA, 4 frentes, 
- Aradas 

Tetelone 034-24499 
Aveiro. 

TERRENO com 8.000 
m2 vende-se na Va- 
riante. imabita - Telet 
034-20487 - Aveiro. 

TERRENO perto Fiat, 
vende-se Telefone 
034-21358 - Aveiro. 

  

TERRENO vende-se no 
Alganve a 4 km de 
Aibuleira, frente à 
EN. 125. Mediterra - 
Telefone 034-29426 - 
Aveiro. 

  

TERRENOS para bio- 
cos de 16 apartamen- 
tos, vendemso na 
Lagoa de Óbidos. 16 
mil contos. Mediterra 
Telefone 034-29491 
Aveiro. 

    

TERRENOS, VIVENDAS 
e apartamentos ven- 
dem-se no Algarve. 
Mediterra - Telefone 
U34-29426 - Aveiro. 

    

OS vendem-se 
para construção. Ima- 
bita - Teletone 034- 
20497 - Aveiro. 

ARMAZEM na varian- 
te, vende-se. Imabita - 
Telefone 034-20497 - 
Aveiro, 

  

“Concorde 
em Aveiro Aparta- 
mentos, lojas com 
garagem, vendem-se. 
Acabamentos de luxo. 
Construção antisismi- 
ca. Mediterra - Telefo- 
ne 034-29491 - Aveiro. 

  

EDIFÍCIO “VIADUTO” a 
200 metros da Aveni- 
da, em Aveiro. T1, T2, 
lojas, 

      

GARAGENS vendem- 
-se no centro de Es- 
gueira. Facilidades de 
pagamento. Imabita - 
Teietone 034-20497 - 
Aveiro 

  

LOCAIS COMERCIAIS, 
vender-se - Aveiro, 
Eirol, Vagos, Barra, 
etc. Vepor - Largo 
Branco de Meio, 54 - 
Tetefone 034-791020 - 
Vagos. 
   

L vende-se em 
ilhavo - 10.000 contos. 
Mediterra - Telefone 
(34-29426 - Aveiro 

  

LOJA vendesse em 
Aveiro - 5.500 contos. 
Meditorra - Telefone 
U34:29491 - Aveiro. 

LOJA vende-se em 
Esgueira - 6.250 con- 
tos. Medilerra - Teleto- 
ne 034-29426 - Aveiro. 

LOJA vende-se em 
Esgueira - 6.870 con- 
tos: Mediterra - Teteto- 
ne 034-29491 - Aveiro 

  

LOJA vendese em 
Esgueira 5.930 con- 
tos Mediterra - Teleto- 
ne 034-29426 - Aveiro, 

  

vende-se na 
Costa Nova. Imabita - 
Telefone 034-20497 - 
Aveiro. 

LOJAS / ESCRITÓRIOS 
vendem-se. 900 ct 
Teletone 034-28340 - 
Aveiro 

aluga-se. 
- 602- Aveiro, 

LOJAS vendem-se em 
Aveiro 3000 contos 
Mediterra - Telefone 
34-29491 - Aveiro. 

  

LOJAS, — vendem-se 
pero da Avenida 
Imabita - Telefone 034- 
20487 - Aveiro. 

MINIMERCADO, — ven- 
de-se. Barro. Teletone 
034-29373 - Aveiro 

  

PADARIA | vende-se. 
Águas Boas. Telefone 
034:748163 - Aveiro 

  

APARTAMENTO Tê 
novo, aluga-se na 
Quarteira (Algarve), 
junto à praia nos me- 
ses de Verão. Telelone 
031-48356 - Aveiro. 

  

ITÓRIO, 111,5 m2, 
aluga-se Edificio Del- 
ta. Telef. 034-521319 - 
Albergaria-a-Velha. 

    

ESCRITÓRIOS alugam- 
-se no centro de At- 
bergaria-a-Velha. Tele- 
fone 034-521050 - Al- 
bergaria-a-Velha. 

MATERIAL de SONO- 
RIZAÇÃO — espectacu- 
fos, conferencia: 
spots publicitários, 

Apartado 

      

QUARTO alugase a 
homem: Rua do carrit, 
64-10 - Telefone 034- 
25927 - Aveiro, 

  

AJUDANTES, — preci- 
sam-se  Macocer 
Zona Industrial - Lote 
56 - Telef. 034-912926 - 
Aveiro. 

  

COMISSIONISTAS pre- 
cisam-se para traba- 
lhar colecção de reló- 
gios e novidades, Res- 
posts para este jornal 
ao no 443. 

  

24017 - Aveiro. 

COZINHEIRA, precisa: 
-se Telet D34-25148 - 
Aveiro. 

  

ELECTRICISTA, 
DANTE, — precisa-se. 
Teletone 034-26981 
Aveiro. 

AJU- 

    

EMPREGADO c om 
experiência em cate- 
tara e restaurante, 
precisa-se, Contactar: 
Teletone 03423191 
Aveiro. 

EMPREGADO  snack- 
bar, precisa-se Telelo- 
ne 03:25373 s 
Bernardo 

  

EMPREGO - part-time 
Maxwell Comunication 
Corporation agora em 
Aveiro. Se tens 0 90 
ano e 2 horas / dia, 
marca entrevista e 
saberas como ganhar 
120.000500 / mês. Tele- 
tone 28499 - Aveiro. 

PADEIRO. Jovem pre- 
cisa-se. Fanepão 88 - 
Telefone 034-28073 
Aveiro. 

SERRALHEIROS, preci- 
samse  Maçocer 
Zona Industrial - Lote 

56 - Telef 034-312926 
Aveiro. 

ca ES A [E EE STR A CDE 

  

VENDEDORES de 

-se Boas remunera- 
ções Telefone 034- 
20731 - Aveiro. 

  

EMPREGADA DOMES- 
TICA, oferece-se. Tell 
034-20673 - Aveiro. 

  

  

JOVEM, 12.0 ano, cur- 
so profissionais de 
escritório, oferece-se. 
Emprego  compati 
com as suas habilita- 
qões. Resposta ao 
“Diario de Aveiro” ao 
no 474 

  

PAPEL VELHO, com- 
pra-se. Rua do Lourel- 
ro, 15 - Casa Adrego - 
Aveiro. 
  

SUCATAS, ram- 
-se. Telei. 034311758 

Aveiro. 

  

ALARMES, vendem-se. 
Dialarmes Telefone 
034-22515 - Aveiro. 
  

APARELHOS Philips, 
Grundig, vendem-se. 
a - Ílhavo - 
Telefone 034-321875 - 
lhavo. 

  

APARELHOS das mar- 
cas: Sony. Pio- 
meer, vendem-se Al 
Capone - Ílhavo. 

» 

    

AUTORÁDIOS (cem 
modelos) Hiti 2000, 
vende-se. Aua Direita, 
60/71 - Aveiro. 

  

BACALHAU, —CONGE- 
LADOS, vendem-se. F. 
Ferreira Gonçalves - 
Gatanha da Nazaré - 
Telefone 034-361858 - 
Aveiro 

  

BÁRCO FIBRA, vende- 
-se. Telot. 03429135 - 
Aveiro. 

  

BARCO, atretado, mo- 
tor Yamaha Scv, ven- 
dese Teletone 034- 

  

29359 - S. Bemardo. 

CARNES, vendem-se - 
João Rocha. Aua José 

Aveiro. Estêvão, 16 - 

  

CHAPAS ONDULADAS, 
vendem-se.  Vidraria 
Almeida Teieíone 
(Ba-25474 - Aveiro 

CISNES, laisões, pa- 
vôes, patos. flamin- 
gos, etc. vendem-se. 
Mercado Municipal, 
Loja 12 - Teletone 034- 
29727 - Aveiro. 

  

CÃES de ÁGUA Portu- 

D'Aeminium. Telefone 
038-813922 - Coimbra. 

  

ELECTRODOMÉSTICOS. 
vendem-se, Cidel - 
Telefone 034-25071 
Aveiro. 

ESCADAS, FONTENÁ- 
RIOS, vendem-se. Ar 

sac - Telef. [34-25095 - 
Arsac - Aveiro; 

  

  

FIOS TRICOTAR, ven- 
dem-se. Preços espe- 
ciais revenda. Trico- 
malha - Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 360 - 
Aveiro, 

  

Fios de TRICOTAR, 

    

Lda 

  

MINHOCAS / HÚMUS - 
Fertilizantes  ecologi- 
cos. Telefone 034- 
44621 - Aveiro. 

  

MINHOCAS vendem-se 
- produção himus. 
Telefone 034-20325 - 
Aveiro. 
   

O e VIOLA, ven- 
dem-se. Telefone 034. 
371381 - Aveiro. 

  

” PRODUTOS NATURAIS, 
vendem-se. Centro 
Dietético Girassol - Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 

nho, 179 - Loja E - Te- 
lefone 03423768 - 
Aveiro, 

RÁDIOGIRA | DISCOS, 
com leitor de casse- 
tes, “Silvano” vende- 
-se, novo ou com pou- 
co uso. Contactar: Te- 
lefone asma - 
Cacia - Aveiro. 

  

LOGIMÁQUI- SWEDA 
NAS. Telefone 29405 - 
Aveiro. 

TELAS BETUMINOSAS, 
vendem-se Jercar - 
Telefone 034-361255 - 
Aveiro. 

  

TENDA, vende-se ba- 
rats. Tejet. 034-28363 - 
Aveiro. 

VELHARIAS MOLDAR- 
TIS. vendem-se. Rus 
dos Marmotas, 66 (à 
Praça do, Peixe) 
Aveiro. 

  
A NAU - Churrasquei- 
ra. Rua S. Sebastião 
95 - Telef, 034-27759 - 
Aveiro. 

ano CABELEI- 
Te- 

fode: 0429224 
Aveiro. 
  

ALFAITARIA - Criações 
Martinelli Telefone 
034311528 - Rus Ge- 
neral Costa Cascais, 
124 - Esgueira - Aveiro 

  

« Decorado- 
res. Telet. 034-21101 - 
Aveiro. 
  

ALUMÍNIOS - Cunha & 
Guimarães, Lda Tell 
034312313 - Aveiro. 

- Beylar 
aluminios. — Telefone 
034-973508 - Aveiro. 

  

ARTIFIBRA - Fabrico 
de barcos de recreio 
Telefone 034-25009 - 
Aveiro. 

  

Comercial Agatha, 
Loja 4 - Cave - Teleto- 
ne os-Gora72 
Aguada: 

  

BALAUSTRES - Espe- 
see Telefone 323142 

ra Ca -21178 - Aveiro. 

  

BORDARTE - bordados 
de qualidade. Teleio- 
ne 034601653;  - 
Águeda. 

  

CABELEIREIRA ESTE- 
TICA - Torre Simon 
Bolvar, 1.0 - Telefone 
034-28220 - aveiro 

    

REIRA OPALA 
- visite-nos. Rua Fer- 
raz de Macedo, 60 - 
Agueda. 

CAFE “O LAVRADOR” 
Telefone 034-24432 - 
Areias, de Vilar- Aveiro 

    

CAFÉ MIMO. S. Bor- 
nardo - Teletone 034- 
24950 - Aveiro 
  
CAFÉ RIQUEXO. Praça 
1.0 de Meio - Telelone 

  

CAFÉ SAGITÁRIO. Visi- 
te-nos. Telefone 034- 

  

751184 - Sobreiro - 
Bustos. 

CAMPOS - painéis ar- 
tisticos cerâmicos. 
Telefone [34-312329 - 
Esgueira. 

CANAL 7. Almoços | 
iantares - Aguada 

  

CANTEIRO FLORIDO - 
Estufa de plantas. Rua 
Batalhão de Caçado- 
res Dez Telefone 
034-24725 - Aveiro. 

  

CASA LE - Sapataria / 
Mercearia. Av. 5 de 
Outubro, 52 - Tel. 034- 
22937 - Aveiro 

CASA PÓVOA - retei- 
ções econômicas. Rua 
João Mendonça, 29 - 
Aveiro. 

CHARCUTARIA Garra 
feira “Típica”. Bairro 
do Liceu - Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
Salins. Visite-a. Aveiro 

CONSTRUÇÃO Civil - 
s — pintu- 

ras. Telef. 034-29487 - 
S. Bemardo - Aveiro 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação. Rus Eng.o 
Von Hafle, 29 - 10 - 
Telefone 034-27360 
Aveiro. 

    

teletone 034-23469 
Aveiro. 

  

DISCOTECA EsTÚDIO 1 
- Dita, Telefone 034- 
27942 - Aveiro. 

  

EL RINCON - reteições 
econômicas Teleione 
034-24626 - Aveiro. 
  

ESTENCISTA  NATIM- 
DAD. Praça do Munici- 
plo,8-20-E- Telefo- 
ne vagas 
Agueda, 

    

  

FOTO GOMES. Teleto: 
ne 034-622283. Águeda 
1 Albergaria-a-Velha 

- A - Telefone 
034-28068 - Aveiro. 
  

GIOCONDA - Móveis e 
Decorações. Rua Eng 
Von Hafie, 29 - Aveiro. 
  

GRÁFICA AVEIRENSE - 
Artigos papelaria, es- 
enitorio. Rua D. Jorge 
de Lencastre - Aveiro. 

GRIN'S 

  

Cafetaria. 
Rua Aviação Naval, 2 - 
Telefone 034-27473 
Aveiro. 

    

- Desportos, 
Rua Gustavo Pinto 
Basto, 9 - Telefone 
034-23595 - Aveiro. 

  

JOÃO FERREIRA - pin- 
turas. Sósa - Vagos 

LEGALIZAÇÃO AUTO: 
MÓVEL - Valxandro 
Torre Simon Bolivar - 
Telelone 034-27183 - 
Aveiro, 

  

LIMPEZAS - consulte: 
nos. Rua Jose Lucia- 
no de Castro, 147 

rá - Aveiro.     

MEIAS. Telf 
U34-22454 - Aveiro 

MACAU ExônCO 
restaurante. Rua Ca- 

bêdo e Lencastre, Edi- 
fício Campo - Águeda. 

MANON - pastelaria, 
cafetaria. Centro 
Comercial Agatha, to- 

ia & - Agueda. 

  

MARIA BONITA - Este. 
ticista - Aua Jose Es. 
tevão, 191.0 - Teleto- 
ne 034-27844 - Aveiro 

MINIMERCADO CELEI- 
RO: Av Dr Eugênio 
Ribeiro, 110 - Águeda 

MINIMERCADO FLOR - 
Torre 2 - Rus Aires 
Barbosa, 36 - Aveiro. 

  

Comercial agatna, 75 - 
Loja 8 - cave - Águeda 

  

pecialidades. Rua 
Cândido dos Reis, 159 
- Aveiro 

  

OURIVESARIA  BRAN- 
CO - Telef. 034-25524 - 
SBergrdo- Aveiro 

  

OURIVESARIA SAFIRA - 
Av. da Oita, 24 - Bairro 
do Liceu - Aveiro 

  

PADARIA / PASTELA. 
RIA “O Chocolate” 
Rua Banda A 
48 - Telet. 034-26261 - 
Aveiro. 

  

MICAVINA - 
Telefone 034-623430 - 
Agueda 

  

PEIXARIA OUDINOT - 
Rus Eng. Oudinoi, 68 - 
Telefone 034-24207 
Aveiro 
  

PINGUIM ESMERALDA 
fios tricot flus Te- 

nents Resende, 2 A 
- Aveiro. 

  

POMAR S. GONÇALO. 
da Apresenta 

ção - Aveiro. 

PREÇO JOVEM - Jean 
Avenida - Cabeleireiro 
- Aveiro 

  

PROJECTOS ELECTAI- 
CIDADE, RITA. Rua 
Eng.o Von Hat, 7 - 20 
Frente - Teletone 034- 
26333 - Aveiro. 

    

Telefone 034-601797 - 
Agueda. 

  

REPARAÇÃO de auto- 
moveis - Tavares & Isi- 
dro - Aradas 

  

(034-29637 - Solposto 

  

REPICAGEM de LIMAS 
- Manuel N Santos - 
Telefone 034-941233 - 
Quinta do Picado 
  

RES AM-SE  mó- 
veis. Todos estitos. 
Teletone 034-20574 
Aveiro 

RESTAURANTE “A 
Cave” Visite-nos. Tel. 
(034-362301 - Gafanha 

da Encarnação. 

  

RESTAURANTE ARCO 
VELHO. Rua Vasco da 
Gama, 75 - Águeda 
RESTAURANTE  PIN- 
GÃO - Av. Dr. Louren- 
co Peixinho, 237 - 
Aveiro 

  

RESTAURANTE ROMA 
- . Almoços, jantares. 
Rus Luis de Camões, 

108 - Agueda 

RESTAURO TÉXTEIS 
Luisa Gaspar - Rua do 
Cartil, 25 - 30 Esgo - 
Teletone 034-23464 
Aveiro. 

SALÃO ROMA - Cabe- 
teireiro. Telefone 034- 
28589 - Aveiro 

SAPATARIA - conser- 
tos rápidos. Rua Eng. 
Julho Portela, 58 - 60 
Agueda 

      

CAFE 
trespassa-se 
vo. Telef. 034-751583 
752395 

    

SAPATARIA ANGEL -R LOJA  trespassase. 
Aus Luis Gomes de 

ra, 21 - Aveiro Carvalho, 4 (frente 
gado 2002) - Teletone 034- 

SAPATARIA BRASIL 313955 - Aveiro. 
Rus Vasco da Gama, 

LOJA, trespassase 72 - Telef. 03463757 - 
Agueda com 120 m2. Telefone 

034-25464 - Aveiro.   

TALHO PEDRO ALBER- 
TO - Rua Cônega Maio 
- S Bernardo - Aveiro 

  

Rara 1 TABER- 
NA, trespassa-se. Tete- 
fone pai Olho 

Drágua. 

    

TROITÉCNICA - Etec- 
trodomesticas, repari 
ções. Telefone 034- MINIMERCADO tres- 
324780 - llhavo passa-se Telefone 

034-28286 - aveiro. 
VICTOR das PELES. à 
Teletone 034621821 RESTAURANTE ! 
Aguedo SNACK-BAR,  trespas- 

es sa-se - Alboi - Aveiro, 
VIDEO-CLUBE (novo) Mediterra - Telefone 
Visenos. Telefone 034-29426 - Aveiro. 

  

22040 - Aveiro. ei 
era RESTAURANTE tres- 

ag a mista 

  

  

RESTAURANTE,  tres- 
passa-se. Bom movi- 
mento. Teletone 034- 
20285 - Aveiro. 

    

trespassam-se. Imabi- 
ta - Telefone 034-20497 
- Aveiro. 
  

” PASTELARIA 
com fabrico próprio, 

em Avei- 

= Aveiro. 

  

Restaurante 

   

CAFE CARRINHA MERÇE- 
Gomes trespassa-se. DES 408 Furgon, ven- 
Tel. 034-911253 -Cacia dese. Rua Padre 

' Américo, 201 - Gafa- 
trespassa-se em — nha da Nazaré. 

Aveiro. 3.150 contos. 
Mediterra - Teletone 
034-29491 - Aveiro. 

  

CAFÉ trespassa-se em 
Sarrazola. 1.400 con- 
tos. Mediterra - Teleto- 
ne 034-29426 - Aveiro. 
  

CAFÉ, itrespassase | 
vende-se. Telefone 
098-323350 - Ílhavo. 

formas seguintes: 

    CASA muito importan- 
te na periferia de 

  

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO 
DE AVEIRO», publicando anúncios nesta soc- 
ção, o leitor poderá procedar de uma das 

apresem- 
tando um exemplar do dia do nosso 
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CITROEN BX 14 RE, 
vende-se Telefone 
034-311583 (noite) - 
Aveiro. 

  

28135 - Aveiro. 

  

FORD TRANSIT moder- 
na, como nova. Con- 
taciar: Telefone 034- 
20338 (depois 20 ho- 
ras) - Aveiro. 

  

JEEP, vende-se. Telef 
O4-20212 (das 17 às 
18 horas) - Aveiro. 

  

MORRIS Marina, ven- 
de-se 270 contos Te- 
lefone 034-22832 
Aveiro 

  

MOTORIZADA CASAL 
5, vende-se. Tejelone 
[034-22618 - Aveiro. 

MOTORIZADA Zum 
depp, vende-se Telet 
(4-23381 (D. Maria da 
Luz) - Aveiro. 

094-311082 - Aveiro.    

  

VOLVO 340 GL, vende- 
-Se. Telet. 034-28844 4 
312682 - Aveiro. 

  

CAVAHLEIRO 55 anos 
reformado, . com carro, 
alguns rendimentos, 
deseja conecer senho- 
ra para fins matrimo- 
niais. Assunto sério 
Resposta ao "Diário 
de Aveiro” ao n.o 478. 

  

Agueda, com restau- 
rante, discoteca, hos- 
pedagem e habitação, 
trespassa-se ou ven- 
de-se. Imabita - Telet. 
034-20497 - Aveiro. 

  

CA bem afro- 
eai trespassa-se. 

Telefone 034-365502 - 
Sr Cunha. 

  

ESTABELECIMENTO. 
trespassa-se. Rus 
General Costa Cascais 
20 - 22 - Telelone 034- 
313871 - Esgueira, 

ESTABELECIMENTO, 
twespassa-se. Telefone 
034-22573 (18,15-19,15 

Hj - Aveiro   
Jomal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que 

pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 pa- 
lavras (ou menos) nada tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender 

“um número superior de pata- 
vras, apenas 25$00 por cada 
palavra além das cinca. 

2— O leilor mete num envelope o texto 
que quer ver publicado, 

Neste caso, se o toxto exveder ascinco 
juntará tantos selos de 25800 

quantas as palavras a mais. 

  

  

  

VENDE-SE | 
EDIFÍCIO NO ALGARVE 
(10T1 + 10T2-c/2WC) 

e A200mda praia e 200 m do Casino de Vilamoura 
e Óptimo investimento 
e Pronto a escriturar e livre de encargos 

VARELA CONSTRUÇÕES — Largo Luís de Camões, 1 
3800 AVEIRO — Telet. (034) 23528 — Telex 37745 VISEL. 

(Aceita-se Intermediários). 

Trata:     
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Irão vira-se para a reconstrução 
e privatização 

O novo plano de desenvolvimento eco 
nómico do Irão prevê a privatização de vários 
sectores estatais, a reconstrução de regiões 

quere pela guerra e o reforço das Forças 
— noticiou ontem a rádio de Teerão. 

ea emissora citou o ministro iraniano do 
Plano e Orçamento, Massoud Roghani 
Zandjani. 

O plano quinquenal (1989-1993), apresen- 
tado domingo no Parlamento iraniano, prevê 
um crescimento de 5,5 por cento do Produto 
Nacional Bruto (PNB) e um aumento das 
despesas sociais no domínio da Saúde e da 
Educação. 

Zandjani afirmou que, graças a este plano, 
serão criados 1,9 milhões de postos de 

desemprego de 15,9 por cento actualmente para 
14,2 por cento da população activa em 80 

O plano prevê igualmente uma taxa de 
crescimento anual de 6 por cento para a 
agricultura, 83 por cento para o petróleo, 54 

por cento para o sector mineiro e 15,7 por cento 
para o sector da construção, enquanto os 

investimentos aumentarão 11,6 por cento/ano. 

As receitas petrolíferas previstas são de 
63.000 milhões de dólares para os 

cinco anos, ou seja, 12.600 milhões de-dólares, 
por ano, contra 8.000 milhões de dólares em 
1988. 

  

Japão vai investigar caso de Bomba-H 
desaparecida há 24 anos 

O Japão anunciou ontem que vai enviar 
peritos investigar o caso da Bomba-H norte- 
-americana perdida ao largo da costa japo- 
nesa há 24 anos, quando o avião que a 
transportava caiu e desapareceu nas águas, 
provocando também a morte do piloto. 

Depois de ter pedido explicações aos 
Estados Unidos sobre o acidente, o ministro 
japonês dos Negócios Estrangeiros, Sousuke 
Uno, disse ontem no Parlamento que as 
autoridades japonesas acreditavam no rela- 
tório norte-americano de que não existia 
perigo de qualquer explosão. 

«Mesmo assim pensamos ser necessário 
que peritos dos ministérios envolvidos 

questões pertinentes, nomeada- 
mente à poluição do ambiente» — disse. 

Os Estados Unidos responderam sexta- 
“feira ao pedido de explicações apresentado 

pelo Japão na terça-feira, depois de ter sido 
divulgado que o local em que o aparelho 
desapareceu era muito mais próximo. do 
Japão do que tinha sido divulgado pelas 
autoridades norte-americanas. 

Na sua resposta, os Estados Unidos dis- 
seram que não havia perigo de explosão nem 
de contaminação do ambiente. 

No entender das autoridades norte-ame- 
ricanas as substâncias nucleares que desa- 
pareceram nas águas do Pacífico são sufi- 
cientemente pesadas: para ficarem no local 
em que cairam, sem possibilidade de conta- 
minarem uma área mais vasta. 

  

  

Principais acontecimentos regista- 
dos no dia 16 de Maio: 
1568 — Maria, Rainha dos escoceses, 

refugia-se em Inglaterra. 
1596 — O reduto espanhol de La Fére ça-- 

pitula às forças francesas. 
1797— É Proclamadi a Constituição 

veneziana. 
Trava-se a Batalha de Albufeira, 
em Portugal, entre o Exército 
anglo-luso e forças francesas, 
estas comandadas pelo general 
Soult 

1828 — Ocorre, no Porto, o segundo mo: 
vimento revolucionário liberal. 

1832 — Mouzinho da Silveira assina um 
decreto que estabelece a organi 
zação, competência e funciona- 
mento do Supremo Tribunal de 
Justiça 

1834 — Em Portugal, miguelistas e libe- 
rais defrontam-se na Batalha de 
Asseiceira. 

1864 — O Rei D. Luis, de Portugal, assina o 
decreto que cria o Banco Nacional 
Ultramarino. 

1907 — É assinado o Pacto de Cartagena, 
entre a Grã-Bretanha, França e 
Espanha, com o objectivo de on- 
trariar os desígnios alemães em 
relação às Ilhas Balneares e 
Canárias: 

1932 — O Primeiro-: 
Tsuyoshi Inuk: 
em Tóquio. 

1963— O chefe nigeriano Enaborto é 
deportado da Grã-Bretanha. 

1969 — Uma nave espacial soviética 
aproxima-se do Planeta Vénus, 
para onde lança uma cápsula que 
transmite informações para a 
Terra. 

1974 — Toma posse o primeiro Governo 
provisório portugues: depois da 
revolução de 25 de Abril, 
presidindo ao Executivo O 
Professor Adelino Palma Carlo 

— O marechal Tito, da Jugos 
sina um decreto que o torna Presi 
dente vitalício. 

—A Universidade Católica Portu- 
guesa atribui ao cardeal D. 
Humberto de Medeiros, arcebispo 

1811 — 

  

inistro: japonês, 
, é assassinado 

  

   

  

  

Efemérides — o que tem acontecido 

a 16 de Maio 

de Boston, o grau de Doutor «Ho- 
noris Causa», à primeira distinção 
do género que concede. 
A polícia de El Salvador isola à 
capital do país depois de dez dias 
de violência anti-governamental, 
que provocou 44 mortos; 

1980 — O Presidente da Republica Portu- 
guesa, general Ramalho Eanes, é 
recebido no Vaticano, em visita de 
Estado, efectuada a convite do Pa- 
pa João Paulo IT. 

1982— O Parlamento jugoslavo elege, 
pela primeira vez, uma mulher 
para o cargo de Primeiro-Ministro. 
Trata-se de Milka Planino, 

1984 — Ardito-Barletta é declarado 
vencedor das primeiras eleições 
presidenciais directas realizadas 
no Panamá em 16 de anos, assina- 
ladas por ac de fraude. 

1985 — Um estudo médico divulgado em 
Lisboa revela que o duplo empre- 
go constitui uma das principais 
causas da mortalidade masculina 
em Portugal. 

— 48 pessoas morrem em novos 
actos de violência no Sri Lanka, 
enquanto as forças de segurança 
intensificam a perseguição a sepa- 
ratistas tamiles que massacraram 
dezenas de civis numa cidade 
sagrada budista. 

1986 — Num colóquio realizado em 

Lisboa, re se que cerca de 19 
mil famílias: tratam mal as eri 
anças, quer física, quer psiquica- 
mente, quer, ainda, por 
negligências. 

— O lider rebelde anti-sandinista 
Eden Pastora e mai 400 guerrilhei- 
ros solicitam à Costa Rica o es- 
tatuto de azilados políticos; 

1987 — O Presidente Mário Soares parte 
para os EUA, pais que visita 
oficialmente durante dez dias, 

1979 — 

  

   

      

Este é centésimo trigésimo sexto 
dia do ano. Faltam 229 dias para o 
termo de 1989. 

Pensamento do dia: «Ninguém po- 
de domar a língua. É um domínio indo- 
mável» — Bíblia Sagrada.   
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PREDIAVEIRO - Com- 
pra, venda e adminis- 
tração de proprieda- 
des. Telef. 034-22130 - 
Aveiro. 

Andares 

APARTAMENTO TZ 
pronto a habitar, ven- 
de-se na Barra. Medi- 
terra - Telefone 0g4- 
29425 - Aveiro. 

APARTAMENTO T3 - 
Barra, grande área, 
bons acabamentos, 
garagem. Paisagistico, 
vende-se. Tetetone 
D44-35127 - Leiria. 

  

APARTAMENTO T3 de 
qualidade, vende-se 
em Olã. Mediterra -     
Telefone 034-29491 - 
Aveiro. 

  

APARTAMENTOS Ti e 
72, vendem-se em Vi- 

tamoura. Grandes 
áreas. Mediterra - Te- 
letone 034-28426 
Aveiro, 

APARTAMENTOS de 
grande luxo, vendem- 
-se em Cascais - Quin- 
t2 da Marinho. Medi. 

- Teletone 034- 
28491 - Aveiro. 

  

APARTAMENTOS tu 
xuosos, vendem-se. 
Urbanização Forca 
Imabita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro 

APARTAMENTOS, ES- 
CRITÓRIOS vendem-se 
- Gatanha da Nazaré. 
F- Ferreira Gonçalvos, 
Lda - Telefone 034- 
361858 - Aveiro. 

  

TO, T1, T2, vendem-se. 
Praia da Barra. Imabi- 
ta - Telefone 034-20497 
- Aveiro. 

  

M com pátio, vende- 
-se na Costa Nova. 
Imabita - Telefone 034- 
20487 - Aveiro. 

  

T2 DUPLEX pronto a 
habitar, vende-se. Te- 
lefone  034-20497 
Aveiro, 

T2 com garagem a 3 
km Aveiro, vende-se. 
5.500 contos. Imabita - 
Teleione 034-20497 
Aveiro. 
  

T2 e T3 com garagem 
e arrumos, sito na 
Barra, vende-se. Aca- 
bamentos de luxo. 
Antena parabólica e 
videofone. Contacte- 
-nos. Imabita - Telefo- 
ne 034-20497 - Aveiro. 

  

72 e T3 na Quinta: de 
Santo António, ven- 
dem-se. Com tinancia- 
mento. imabita * Teiet 
U34-20497 - Aveiro. 

  

T2, T2 duplex e Ta 
vendem-se no centro 
de Esgueira. Imabita - 
Telefone 034-20497 - 
Aveiro. 

  

Tê, T3 duplex vendem- 
se Financiamento 
garantido. Imabita 
Telefone 034-20497 
Aveiro. 

Imabita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro. 

  

T3 DUPLEX em cons- 
trução em. Aveiro. 
Imabita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro. 

  

T3 com garagem para 
2 carros. imabita - Te- 
letone 034-20497 
Aveiro, 
  

T3 com garagem, ven- 
de-se pronto a habi- 
tar Financiamento 
gerantido. Imabita 
Telefone  034-20497 
Aveiro. 

  

T3 duplex, vende-se 
em. Esgueira. 7.000 
contos. Meditera - 
Telefone 034-29426 
Aveiro. 

  

T3 pronto a habitar, 
vende-se em Esgueira. 
8.400 contos. Mediter- 
ra - Telef. 034-29491 - 
Aveiro. 

  

Tê vendese a 300 
metros da Avenida. 
7500 contos. Mediter- 
ra - Telet. 034-29426 - 
Aveiro. 
  

  

, vende-se na Barra. 
Imabita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro. 

3, vende-se no centro 
de iihavo. Imabita - 
Telefone 034-20497 - 
Aveiro, 

  

    

T5 DUPLEX com gara- 
gem, vende-se. 10.750 
contos. imabita - Telf. 
U34-20497 - Aveiro. 

CASA com 1000 m2 de 
terreno, 6 quarios, 2 
salas de banho, ane- 
xos, vende-se. Contac- 
tar no local: Sr. Sera 
fim Leite - Aus 5. 
Francisco Xavier, 24 - 
Beco da Lucilia - Ga- 
fenha da Nazare - 
3830 llhavo. 

de luxo, 
em Aveiro e arredo- 

res. Contacte-nos. 
Imabita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro. 

MORADIAS, vendem- 
-se Monte - Eixo. Tele- 
lone  D34-Ga 1443 
Quintás 

  

VIVENDA ANTIGA ven- 
de-se em S. Bernardo, 
Mediterra - Teletone 
034-29491 - Aveiro. 

  

VIVENDA GEMINADA, 
vende-se em Aradas, 
Mediterra - Telefone 
(34-29426 - Aveiro. 

VIVENDA de luxo com 
vistas espectaculares, 
piscina, discoteca, 
etc, vende-se imabita 
- Telefone (4-20497 - 
Aveiro. 

VIVENDA de luxo ven- 
dese na Quinta do 
picado Mediterra 
Telefone 034-29491 
Aveiro 

VIVENDA mobilada, 
vende-se na Gafanha 
da Nazaré. Zona reca- 
tada. Mediterra - Telef 
034-29491 - Aveiro. 

  

VIVENDA, 4 
vende-se - Aradas 
Telefone 034-24499 
Aveiro. 

  

= 
   

TERRENO com 8.000 
m2 vende-se na Va- 
riante. imabita - Telet 
044-20487 - Aveiro. 

TERRENO pero Fiat, 
vende-se Telefone 
034-21358 - Aveiro 

  

TERRENO vende-se no 
Algarve a 4 km de 
Aibuteira, frente à 
EN. 125. Mediterra 
Telefone 034-29426 
Aveiro. 

  

TERRENOS para blo- 
cos de 15 apartamen- 
tos, vendemso na 
Lagoa de Óbidos. 16 
mil contos: Mediterra - 
Telefone 034-29491 
Aveiro. 

  

TERRENOS, VIVENDAS 
e apartamentos ven- 
dem-se no Algarve. 
Mediterra - Tetefone 
034-294265 - Aveiro. 

  

TERRENOS vendem-se 
pars construção: ima- 
dito - Teleione 034- 
20497 - Aveiro. 

  

ARMAZEM ha varian- 
te, vende-se. Imabita - 
Teletone 034-20497 - 

  

Construção antisismi- 
ca. Mediterrs - Teleto- 
ne 034-29491 - Aveiro. 
  

EDIFÍCIO "VIADUTO" & 
200 metros da Aveni- 
da, em Aveiro. Ti, T2, 

vendem-se. 
Telefone 

U94-29426 - Aveiro. 

  

vendem-se/siugam-se. 
Termine 094-27780 
Aveiro. 

  

GARAGENS vendem: 
se no centro de Es- 
gueira. Facilidades de 
pagamento. Imabita - 
Telefone 038-20497 - 
Aveiro. 

  

  

LOCAIS COMERCIAIS, 
vendem-se: - Aveiro, 
Eirol, Vagos, Barra, 
ete. Vepor - Largo 
Branco de Meio, 54 - 
Telelone 034-791020 - 
Vagos. 

i vende-se em 
ilhavo - 10.000 contos. 
Mediterra - Telefone 
034-29426 - Aveiro. 

  

LOJA vendesse em 
Aveiro - 5.500 contos. 
Mediterra - Telefone 
094-29487 - Aveiro. 

LOJA vende-se em 
Esgueira - 5250 con- 
tos. Mediterra - Teleto- 
ne 034-29426 - Aveiro. 

  

LOJA vende-se em 
Esgueira - 6.870 con- 
tos. Mediterra - Teleto- 
ne 034-29491 - Aveiro 

LOJA vendese em 
Esgueira 5930 con- 
tos. Mediterra - Teleto- 
ne 034-29426 - Aveiro. 
   

ende-se na 
Costa Nova. Imabita - 
Telefone 034-20497 - 
Aveiro. 

LOJAS / ESCRITÓRIOS 
vendem-se. 900 ct 
Telefone 034-28340 - 
Aveiro 

LOJAS vendem-se em 
Aveiro, 3.000 contos. 
Mediterra - Telefone 
034-29491 - Aveiro. 

  

LOJAS, — vendem-se 
pero da Avenida 
Imabita - Teletone 034- 
20487 - Aveiro. 

MINIMERCADO. — ven- 
de-se. Barra. Telefone 
094-29373 - Aveiro 

  

PADARIA | vendese. 
Aguas Boas. Teleione 
034:748163 - Aveiro 

  

APARTAMENTO 72 
novo, alugase na 
Quarteira (Algarve), 
junto à praia nos me- 
ses de Verão. Telefone 
091-48356 - Aveiro. 

     RIO, 111,5 m2, 
aluga-se Edifício Del- 
ta. Telei. 034-521319 - 
Albergaria-a-Velha. 

ESCRITÓRIOS alugam- 
-se no centro de Al- 
bergaria-a-Velha. Tete- 

    

spots publicitários, 
aluga-se Apartado 

- 602 - Aveiro. 

  

QUARTO aluga-se a 
homem. Aus do carril, 
64-10 - Telefone 034- 
25927-- Aveiro, 

  

AJUDANTES, — preci- 
sam-se. Macocer - 
Zona Industrial - Lote 
56 - Telel. 034-312926 - 
Aveiro. 

  

ISSIONISTAS  pre- 
cisam-se para traba- 
lhar colecção de relo- 
gios e novidades, Res- 
posta para este jornal 
aono 443 

    

24017 - Aveiro. 

COZINHEIRA, precisa: 
-se Tetel 034-25148 - 
Aveiro. 

    

EMPREGADO c om 
experiência em cate- 
tária e restaurante, 
precisa-se. Contactar: 
Teletone 034-23191 
Aveiro, 

EMPREGADO — snack- 
bar, precisa-se Teleto- 
ne 0325973 - s 
Bernardo. 

  

EMPREGO - part-time - 
Maxwell Comunication, 
Corporation agora em 
Aveiro. Se tens 0 90 
ano e 2 horas / dia, 
marca entrevista e 
saberas como ganhar 
120000500 / mês. Tele- 
fone 29499 - Aveiro. 

PADEIRO. Jovem pre- 
cisa-se. Fanepão 88 - 
Telefone 034-28073 
Aveiro: 

SERRALHEIROS, preci- 
sam-se  Macocer 
Zona Industriai - Lote 
56 - Telef 094-312926 
Aveiro. 

  

      

Da RARE CABELEI- 
Ta 

CONSTRUÇÃO CiviL - 
pintu-   

VENDEDORES de CÃES de AGUA Portu: 
utensílios, precisam- 
-se Boas remunera- demse, LOP. tatus 
ções. Telefone 034- 
20731 - Aveiro 

  

próprio e residente na 
zona de Aveiro. Enviar 
curriculum vitae ao 
no 479 deste jornal 

Aveiro. 

  

sac - Telef. 034-25095 - 
Arsac - Aveiro. 

FIOS TRICOTAR, ven- 
dem-se. Preços espe- 
ciais revenda. Trico- 
malha - Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 360 - 

  

EMPREGADA DOMES- 
  

  

TICA. oterece-se. Tell. Avairo. 
[34-20673 - Aveiro, 1 
pda FIOS de TRICOTAR, 
JOVEM, 120 ano, cur- Vendem-se Corlã - 
so profissionais de ars Alberio Souto, 
escritório, oferece-se. 
Emprego compativel 
com as suas habilita 

  

FOTOCOPIADORES, 
ções, Resposta ao 
“Diário de Aveiro” ao 
noa7a   

  

MOTORISTA oferece- 
-se. Apartado 607 - 
3808 Aveiro Codex. 

VENDEDOR com carro 

  

oferece-se. Apartado 
607 - 3808 Aveiro 
Codex. 

    

PAPEL VELHO, com- 
pra-se, Rua do Lourei- 
ro, 15 - Casa Adrego - 
Aveiro. 

SUCATAS, compram: Soares Machado, 105 - 
-se. Telet. D34-311758 

Aveiro. CO) o qu a) 
MINHOCAS / HÚMUS - 
Fertilizantes ecologi- 
cos Telefone 034- 
44621 - Aveiro 

  

  

  

MINHOCAS vendem-se 
ALARMES, vendem-se. - produção húmus. 
Dialarmes. Telefone 
094-22515 - Aveiro. 

Telefone 034-20325 - 
Aveiro. 

    

  

e VIOLA, ven- 
dem-se. Telefone 024- 
311381 - Aveiro. 

APARELHOS Philips, 
Grundig, vendem-se. 
Ai Capone - Ílhavo - 
Telefone 034-321875 - 
ilhavo. 

  

PRODUTOS NATURAIS, 
vendem-se. Centro 
Dietetico Girassol - Av. 
Dr. Lourenço  Peixi- 
nho, 178 - Loja E - Te- 
lefone 094-23768 
Aveiro. 

  

APARELHOS das mar- 
cas: Sony, Akai, Pio- 
neer, vendem-se Al 
Capone - ilhavo. 

      

AUTORÁDIOS (cem 
modelos) Hiti 2000, 
vende-se. Rua Direita, 
60/71 - Aveiro. 

RADIO-GIRA DISCOS, 
com leitor de casse- 
tes, “Silvano” vende- 
-se, novo ou com pou- 
co uso. Contactar: Te- 
lefone 034911118 - 
Cacia - Aveiro. 

  

BACALHAU, CONGE- 
LADOS, vendem-se. F. 
Ferreira Gonçalves 

  

Gatanha da Nazaré - SWEDA LOGIMÁQUI- 
Telefone 034-361858 - NAS. Telefone 29406 - 

Aveiro Aveiro. 

    
TELAS BETUMINOSAS, 
vendem-se dJercar - 
Telefone 034-961255 - 
Aveiro. 

BARCO FIBRA, vende- 
-se. Telet. 034-29135 - 
Aveiro. 

  

BARCO, atretado, mo- 
tor Yamaha Scv, ven- 
dese. Teletone 034. 
29359 - S. Bemardo. 

TENDA, vende-se ba- 
rats. Telef, 034-28363 - 
Aveiro. 

  

VELHARIAS MOLDAR- 
TIS, vende-se Rua 

CARNES, vendem-se - 
João Rocha. Rua Jose 

  

Estevão, 16 - Aveiro. dos Marmotos, 66 (ã 
; ; Praça do, Peixe) 

CHAPAS ONDULADAS, Aveiro: 
vendem-se. Vidraria 
Aimeida -   
4-25474 - Aveiro 

  

    

  

CISNES, taisões, pa- 
vôes, patos, flamin 
gos, etc. vendem-se. 
Mercado Municipal, 
Loja 12 - Teletone 034- 
29727 - Aveiro. 

  

  

A NAU - Churrasquei- 
ra. Rua S. Sebastião 
95 - Telet, 034-27759 - 
Aveiro. 

  

e 
do taesaza = 
Aveiro. 

  

ALFAITARIA - Criações 
Martinelli Telefone 
034:311528 - Aus Ge- 
neral Costa Cascais, 
124 - Esgueira - Aveiro 

Decorado: 
res. Telet. 034-21101 
Aveiro. 
  

ALÚMÍNIOS - Cunha & 
Guimarões, Lda. Telf 
034-312313- Aveiro. 

Os - Beyiar 
aluminios. Telefone 
034-313508 - Aveiro. 

    

Tas. Tolat. 03429487 - 
S Bemardo - Aveiro. 

  

Reparação. 
034-9AB03 - Quintas, 
Costa do vaiado, 

MINIMERCADO FLOR - 
Torre 2 - Rua Aires 
Barbosa, 36 - Aveiro. 

  

Comercial Agatha, 75 - 
Loja 8 - cave - Agueda 

    

tefetone 034-23469 
“Aveiro, 

  

   
  

BATE CHAPAS, pintu- 
ra. Auto Songo - Aua 
do Crasio - Verdemi- 
fho - Aveiro. 

de qualidade. Teleio- 
ne 03601653  - 
Águeda. 

CABELEIREIRA  ESTE- 
TCA - Torre Simon 
Bolvar, 1.0 - Telefone 
034-28220 - aveiro 

  

BELEIREIRA OPALA 

  

- visitenos. Rua Fer- 
raz de Macedo, 60 - 
Agueda. 

  

CAFÉ “D LAVRADOR” 
Telefone 034-24432 - 
Areias, de Vilar- Aveiro 

  

CAFÉ MIMO. S. Ber- 
nardo - Teletone 034- 
24950 - Aveiro. 

CAFÉ RIQUEXÓ. Praça 
1.0 de Maio - Tetefone 
em - Águeda. 

  

  

CAFÉ sacirário Visi- 
te-nos. Telefone 034- 
TSN84 - Sobreiro - 
Bustos. 

  

CAMPOS = painéis ar- 
tisticos — cerâmicos, 
Telefone 034-312329 - 
Esqueira. 

7. Almoços | 
fantares - Águeda 

    

CANTEIRO FLORIDO - 
Estufa de plantas. Rua 
Batalhão de Caçado- 
res Dez Teletone 
094-24725 - Aveiro. 

  

CASA LÊ - Sapataria / 

  

22837 - Aveiro 

CASA PÓVOA - retei- 
ções económicas Rua 
João Mendonça, 29 - 
Aveiro. 

CHARCUTARIA Garra- 
feira “Típica”. Bairro 
do Liceu Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
Salina. Visite-a. Aveiro 

DISCOTECA ESTÚDIO 1 
- Ota. Telefone 034- 
27942 - Aveiro. 

EL RINCON - reteições 
econômicas. Telefone 
034-24626 - Aveiro. 

  

ESTENCISTA  NATIVI- 
DAB Prápa do Munici- 

    

OURIVESARIA  BRAN' 
CO - Telef. 034-25524 - 
S.Bernardo - Aveiro 

  

OURIVESARIA SAFIRA - 
Av. da Oita, 24 - Bairro 
do Liceu - Aveiro 

  

PADARIA / PASTELA. 
RIA “O Chocolate” 
Rua Banda Amizade, 
ag - Telef. 034-25261 - 
Aveiro. 

  

PADARIA MICA-VINA - 
Telefone 034-623430 - 
Agueda 

PEIXARIA QUDINOT 
Rua Eng, Oudinot, 68 - 
Telefone 034-24207 
Aveiro 

    

FOTO GOMES. Teleto- 
ne 034-522283. Águeda 
4 Albergaria-a-Velha 

  

FOTOGRAFIA LINQ. 
Travessa do Lavadou- 
ro, 14 - A - Telefone 
U34-28068 - Aveiro. 

  

GIOCONDA - Móveis e 
Decorações. Rua Eng 
Von Haffe, 29 - Aveiro. 

  

GRÁFICA AVEIRENSE - 
Artigos papelaria, es. 
entório. Rua D. Jorge 
de Lencastre - Aveiro 

  

GRIN'S - Caletaria 
Rua Aviação Naval, 2 - 
Telefone 034-27473 
Aveiro. 

Desportos, 
Rua Gustavo Pinto 
Basto, 9 - Telefone 
034-23595 - Aveiro, 

    

JOÃO FERREIRA - pin- 
turas. Sósa - Vagos 

LEGALIZAÇÃO AUTO: 
MÓVEL - Valxandra 
  

Torre Simon Bolivar - 
Telefone 034-27183 
Aveiro. 

  

LIMPEZAS - consulte: 
-nos. Aus Jose Lucia- 
no de Castro, 147 
Esgueira - Aveiro. 

MEIAS. Tel! 
U34-22454 - Aveiro. 

    

MACAU ExÓNCO 
restaurante. Rua Ca 
bêdo e Lencastre, Edi- 
fício Campo - Águeda 

MANON - pastelaria, 
cafetaria. Centro 
Comercial Agatha, . lo- 
ja & - Agueda 

MARIA BONITA - Este- 
ticista - Rua Jose Es- 
tevão, 19-1.0 - Teteto- 
ne 034-27844 - Aveiro 

MINIMERCADO. CELE! 
RO. Av. Dr. Eugênio 
Ribeiro, 110 - Águeda. 

    - Aveiro 

  

PRO. 
CIDADE, RA.T.A.. 
Eng.o Von Hafl, 7 - 20 
Frente - Telelone 034- 
26333 - Aveiro. 

  

Telefone 034-601797 - 
Agueda. 

REPARAÇÃO de auto- 
moveis - Tavares & Isi- 
dro - Aradas 

REPARAÇÃO de elec- 
trodomésticos - Tetet. 
034-29637 - Solposto 

      

REPICAGEM de LIMAS 
- Manuel N. Santos - 
Telefone 034-941233 - 
Quinta do Picado 

RESTAURAM-SE  mô- 
veis. Todos estitos. 
Teletone 034-20574 
Aveiro 

RESTAURANTE “A 
Cave” Visite-nos. Te. 
(034-362301 - Gatanha 
da Encarnação. 

  

RESTAURANTE ARCO 
VELHO. Rua Vasco da 
Gama, 75 - Águeda 
RESTAURANTE  PIN- 
GAO - Av, Dr. Louren- 
ço Peixinho, 237 - 
Aveiro 

  

  

RESTAURANTE ROMA 
- Almoços, jantares 
Rua Luis de Camões, 
108 - Agueda 

RESTAURO TEXTEIS 
Luisa Gaspar - Rua do 
Carril, 25 - 3.0 Esgo - 
Teletone 034-23464 
Aveiro 

SALÃO ROMA - Cabe- 
leireiro. Telefone 034- 
28589 - Aveiro 

SAPATARIA - conser- 
tos rápidos. Rua Eng. 
Julio Portela, 58 - 60 
Agueda 

SAPATARIA ANGEL - R 
Combatentes G.Guer- 
ra, 21 - Aveiro 

SAPATARIA BRASIL 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Telet 034-63757 - 
Agueda 

  

TALHO PEDRO ALBER- 
TO - Rua Conego Maia 
- S Bernardo - Aveiro 

  

TROITECNICA - Etec- 
trodomésticos, repara- 

Telefone 034- 
324780 - llhavo 

  

VICTOR das PELES. 
Telefone 034-621821 - 
Agueda 

  

VIDEO-CLUBE (novo). 
Visite-nos. Telefone 
034-22040 - Aveiro. 

  

ta, armazém, discote- 
ce, lojas e croissante- 
ria, café snackbar e 
restaurante no Rossio, 
salão de cabeleireiro, 

se. Imabi- 
ta - Telefone 034-20497 
= Aveiro. 
  
CAFÉ PASTELARIA 
com fabrico próprio, 

em Avel- 
ro. Telef. (a4-751583 
752395 - Aveiro. 

” Restaurante CAFÉ 
Gomes trespassa-se. 
Tel. 034:911253 - Cacia 

  

   

  

Cai passa-se em 
Aveiro. 3.150 contos. 
Mediterra - Teletone 
U34-29491 - Aveiro. 

  

CAFÉ trespassa-se em 
Sarrazola 1.400 con- 
tos. Mediterra - Teleto- 
ne 034-29426 - Aveiro. 

  

034-323350 - ilhavo. 

  

CASA muito importan- 
te na periteria de 
Agueda, com restau- 
rante, discoteca, ho: 
pedagem e habitação, 
trespasse-se ou ven- 
de-se. Imabita - Telet. 
034-20497 - Aveiro. 

  

   
CA bem atre- 

guesada, trespassa-se. 
Telefone 034-365502 - 
Sr Cunha. 

ESTABELECIMENTO. 
trespassa-se. Rua 
General Costa Cascais 
20 - 22 - Teletane 034- 
313871 - Esgueira. 

ESTABELECIMENTO, 
wespassa-se. Telefone 
034-22573 (18,15-18,15 
H) - Aveiro 

  

Carvalho, 4 (frente 
2002) - Teletone U34- 
313955 - Aveiro. 

LOJA, trespassase 
com 120 m2. Telefone 
034-25464 - Aveiro. 

  

MERCRáRIA 1 TABER- 
NA, trespassa-se. Tele- 
tono esecsinsoy - Olho 

  

MINMERCADO tros. 
passa-se. Telefone 
034-28285 - Aveiro. 

  

RESTAURANTE t 
CNACK-BAR, — trespas- 
sa-se - Albol - Aveiro, 
Mediterra - Telefone 
034-29426 - Aveiro, 

RESTAURANTE  tres- 
passa-se em Fermen- 
telos 3500 contos. 
Mediterra - Telglone 
U34-29426 - Aveiro. 

  

SALÃO CRAVO - cabe- 
leireiro e perfumaria, 

CARRINHA — MERCE- 
DES 408 Furgon, ven- 
dese Rua Padre 
Américo, 201 - Gafa- 
nha da Nazare. 

  

  
CITROEN BX 14 RE, 
vende-se. Telefone 
034-311593 (noite) - 
Aveiro. 

  

FAT 60 SL, ven- 
dese Telefone 034- 
29135 - Aveiro. 

  

FORD TRANSIT moder- 
na, como nova. Con- 
taciar: Telefone 034- 
20338 (depois 20 ho- 
ras) - Aveiro. 

  

JEEP, vende-se. Tele! 
m34-20212 (das 17 às 
18 horas) - Aveiro. 

  

MORRIS Marina, ven- 
de-se 270 contos Te- 
lefone (34-22832  - 
o 

  

MOTORIZADA CASAL 
5, vende-se. Telelone 
[034-22618 - Aveiro. 

  

MOTORIZADA  Zun- 
dapp, vende-se Telef. 
034-23381 (D. Maria da 
Luz) - Aveiro. 

EXPRESS, 
Teleione 

034.311082 - Aveiro. 

    

VOLVO 340 GL, vende- 
-8e. Telet. 034-28844 / 
312692 - Aveiro. 

  

CAVAHLEIRO 55 anos 
reformado, com carro, 
alguns rendimentos, 
deseja conecer senho- 

  

Para 

  

  

beneficiar desta Iniciativa do «DIÁRIO 
NE AVEIRO», publicando anúncios nesta soc- 
fEboi 0 lehor poderd,procades lo tarados 

formas seguintes: 
1 Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96- 
B, 3800 AVEIRO, apresen- 

tando um exemplar do dia do nosso 
Jomal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que 

pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 pa- 
Iavras (ou menos) nada tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender 

publicar um número superior de pala- 
vras, pagará apenas 25800 por cada 
palavra além das cinco. 

2-0 leitor mete num envelope o texto 
que quer ver publicado, 
com o cabeçalho do nosso Jomat 
(logatipa impresso na primeira página) 
& envia pelos CTT a referido ermelape 

para a morada indicada. 
Neste caso, se o texio exceder as cinco 
palavras juntará tantos selos de 25800 
quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as ieicações 
«Telefona mou fadas. iii 
zontam apenas como uma palavra 
  

  

  

VENDE-SE | 
EDIFÍCIO NO ALGARVE 
(10T1+ 10T2-c/2WC) 

e A200mda praiae 200 m do Casino de Vilamoura 
e Óptimo investimento 
e Pronto a escriturar e livre de encargos 

Trata: 

VARELA CONSTRUÇÕES — Largo Luís de Camões, 1 

3800 AVEIRO — Telef. (034) 23528 — Telex 37745 VISEL. 
(Aceita-se Intermediários)   
  

 



Totoloto: 

oito totalistas 

Oito totalistas do Totoloto de sábado vão 
receber cada um cerca de sete mil contos, 
revelou ontem o Departamento de Apostas 
Mútuas da Santa Casa da Misericórdia de 

O escrutínio forneceu ainda os seguintes 
resultados: 

Segundo prémio — 35 boletins com 
661.036 escudos a cada um. 

Terceiro prémio — 1.147 boletins, com o 
prémio de 39.972 escudos a cada um. 

Quarto prémio — 65.531 boletins com 882 
escudos a cada um. 

Quinto prémio — 980.487 boletins com 97 
escudos a cada um. 

AVEIRO — CENTRO 
TI-T2-T2+1-T3-T4 

* Comfinanciamento 
* Óptimos acabamentos 

VILA AZUL 
Telefone 24694 — AVEIRO 

ARMAZÉNS 

ILHAVO/ 
/AVEIRO 

Vende-se ou aluga-se com a área 
de 750 m2 (50x15) cada e em cons- 
trução de 1.º. Situados na zona en- 

volvente do Porto de Aveiro e com 
excelentes acessos e localização. 

  

Contacto nas horas de expediente: | 

Telefones 034-322566/322594 
ILHAVO |     

  

  

  

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
DIRECÇÃO-GERAL DAS CONTRIBUIÇÕES 

E IMPOSTOS 
REPARTIÇÃO DE FI 

DO CONCELHO DE OLIVEIRA 
DO BAIRRO 

Ex. Fiscal n.º 060292.2 Ap./1987 

ANÚNCIO 
FAZ-SE SABER QUE no dia 29 de Maio de 1989, 

pelas 10,30 horas, nesta Repartição de Finanças, se 
há-de proceder à vendarpor propostas em carta 

fechada dos bens abaixo designados, penhorados a 
MÉLIX — IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO, LIMI- 
TADA, com sede em Oliveira do Bairro, no processo 
supra, por divida, custas e juros de mora ao Centro 

Regional de Segurança Social de Aveiro. 

Verba n.º 1 — Um túnel de plastificação auto- 
mática, de cor verde, composto por dois corpos 
paralelos, equipado com dois robots, cinco quei- 

madores e dez motores eléctricos de marca 
«Siemens» e electrostático marca «Sames», com 
o valor de 9.000 contos. 

Verba n.º 2 — Um túnel de plastificação auto- 
mática de cor cinzenta, composto par dois corpos 
paralelos, equipado com dois robots, cinco queima- 

dores e dez motores'eléctricos de marca 
«Siemens» e electrostástico marca 

com o valor de 18.000 contos. 
Valor base de venda: 18.000 contos. 

As propostas deverão indicar os bens a que 
respeitam e, no caso de imóveis, deverá ser feita uma 
proposta para cada um. A abertura das propostas 

far-se-á no dia e hora acima designados, pelo que as 

mesmas terão de ser apresentadas neste Juizo até 
àquela hora, identificando exteriormente o respectivo 
processo. 

É fiel depositário ADRIANO DA SILVA ESTIMA, 
morador em OIÃ — OLIVEIRA DO BAIRRO, o quai 
mostrará os bens para poderem ser vistos e exami- 
nados nas condições a estabelecer, conforme 
artº 891.º do CPC. 

São citados os credores com garantia real, e os 
credores desconhecidos, bem como os sucessores 

dos preferentes para deduzirem os seus direitos, 
querendo. 

Oliveira do Bairro, 11 de Maio de 1989. 

O Juiz Auxiliar, 
a) Emerto F. Femandes Rasteiro 

O Escrivão, 
a) Acácio Almeida Oliveira 

(Diário de Aveiro, N.º 1176, de 16-5-89) 

  

PROGRAMAS EUROPEUS DETV 

    

  

  

SATÉLITE ASTRA 
Pos Orbital 192: 

SKY CHANNEL 
VALERIA 

08.30 Panel Pot Pourriinciuding Card Shartes and 
Jackpot 

10,00 The Sullivans Drama saries 
1130 A Problem Shared Advice personal pro- 

biems 
10.30 Sky by Dey Magazine 
11.30 A Problem Shared Advice and personal 

14.00 As the World Tums Drama series 
15.00 Loving Drama series 
1530 Family Alair Comedy séries 
16.00 Countdown txy Sony 
17.00 The Young Doctors Drama series 
1730 Three's Company Comedy series 
1800 Sky Star Search Talent show 

THE ARTS CHANNEL 
VILST OH 

LANDSCAPE CHANNEL 

VM SITH 4 
02:30 Images Accompanying Music 

SKY NEWS 
VI ITEGH 

  

Moto- 
Roçadoras 
e Para cada utilizador, 

a Moto-Roçadora ideal. 

e Para cortar mato, erva e arbustos. 

e Potentes e fáceis de utilizar 
em qualquer local. 

e Construção compacta 
e robusta. 

* Seguro e de confiança 

para trabalhos amadores.   

      

   

  

SACHS-DOLMAR 

* Cinco acessórios de corte disponíveis 

    

    

        

   

          

  

  

T 

  

        é 

  

          
  

  

  

  

  

AGENTES EM TODO O PAIS ARA 
  

ROBERT BOSCH, LDA. — LISBOA 
Av.infante D. Henrique. 2E-3E 
1800 LISBOA 

18.00 Island 
18.00 The Purple Rose of Cairo (PG) 78 mins. 
20.00 Emest Goes to Camp (PG) 92 mins 
22.00 The Teminator (18) 102 mins. 
2345 Capone (18/97 mins 

SATÉLITE EUTELSAT F4 
Pos. Orbital 1 E 

Tvs 
VitAaTaGHe 

1505 Bráves 
15.10 Sylvie des Trois Ormes Feuileton. ter 

episode 
1530 La Cuisine des Mousquetaires Magazine 

culinaire 

TERÇA, 16 

1545 Récrésiion RAIUNE 
fais Ervuiçã nat lat Eae HILOIOGH 

1700 Quidam Ficion. Une histore de passion et 06.00-24,00 — Prog. 1 itália 
de mort. de fole donce et de jeux intercíts RAIDUE 

1830 Papier Giacé Mode. beautá Mode neautá 
19.00 Ciel Mon Mardi Variétés HitgazcHr 
2030 ta Chance aux Chansons Variétés 06.00 -— 24.00 -- Prog 2 ltáia 
2100 Joumai Télévisê TVE-I 

2130 Métio. 

2135 Ciné-Clib — Les Innocerts aus maiuns Hit 149GHz 

23:90 Roc Nitão inês 0700 — 24,00 — Espanha 

Re E SATÉLITE INTELSAT 
SUPER CHANNEL Fm 

VILS7a GH Pos Orbital 27.5" Ww 

05.00 Workd News and Buminess Hour 
07.00 The Mix Fashion. music nows and views 
1430 Nino Fireito Music 
1520 Hotfine Live Show in German and English 
1730 The New Music Show 
18.30 Honey West Lady detective saties 
19.00 Super Sports Night: Snooker from Dubai 

with tricães part + 
20.20 Gillette Soccer Scene 
20.45 World News 
21.00 Super Sport Night English League Foottall 
2200 NEA Basketball Pray-otl games 
23.00 The Mix Music. fashion, news and The UK 

Top50 

SATI 

VILSO7GHE 

0500 Frihsitickstemsehen 

10.00 SAT1 Biick Schiagzeilen und Wetler 
10.05 Dr Med Fabian Lachen ist die beste 

Medizin 
1200 Telebôrso 
13.00. Ih Horaskop 
1305 Pix 
1330 Lassie 
1355 Der Goldene Schus 
14.05 General Hospital 
14.50 Teletip Haushah 
15.00 Pat Und Patachon 

1800 

Hit ooe GH 
05.00 — 2300 Prog vartado 

TELECLUB 
Vro ga" = 

14.30 — 23,00 — Prog variado 

SATÉLITE 
EUTELSAT F5 

Pos. Orbital 10"E 

THE CHILDREN'S CHANNEL 

H rot GHz 

07.30 Roustabout Around the Wortd with Wity 

Fog 0755 Cabto Cook 
08.10 Telacat 
08.15 Thematics 

08.30 Curiosity 
09:00 Jack in the Box Cockdestel ay 
09.10 Put a Dub Out 
09.15 The Flumps 
0930 Edward and Friends 

11.30 Stories Wahout Workis The Enchanted 

lg and the Oval 

LIFESTYLE 
Vir rasGH 

09.00 lt Figures Exercise wilh Chartene 
Pickett 

09:30 Search for Tomorrow 
09:55 The Microwave Cook 
10.00 The best of Europe 
10.30 The Litestyio Cofte- Brmok Join Devia 
Hamilton and his quest ot ih week 

11,00 The Great American Gameshow 
1220 Body Talk 
1223 Sally Jessy aphaol 

VI IISGHz 

15.00 USPGA Golf — 1989 Tou Las Vegas 
Iinvitational Final Day 

1800 Wide World os Sports Sports ftom 

David Owen on Sky's Target 

THE DISCOVERY CHANNEL 
HILITS GH 

18.00 — 24.00 — Ciência e Natuera 

VII 155 GHr 
00.00 — 14.00 — USA 

  

    ARMAZENEST AS IM MATERIAL ELECHDINICO. TA 

EE |POLEECTRÓNICA 
H     
  

R. Combatentes, I3LI—L2 
Ap. 4071 — Telef. 716455-716478 

3000 COIMBRA Codex 

e SISTEMAS DETV VIA SATÉLITE 
PROJECTAMOS E INSTALAMOS EQUIPAMENTOS E REDES 
DE DISTRIBUIÇÃO DE TV PARA URBANIZAÇÕES. HOTÉIS 
BLOCOS HABITACIONAIS E COMERCIAIS. 
e ASSISTÊNCIA TÉCNICA ESPECIALIZADA 

* CONCESSIONÁRIOS DE SERVICE PHILIPS       
  

   

  

VENDEM-SE 
MORADIAS DESDE 6.850 CONTOS 

NOS ARREDORES DE AVEIRO 

  

    

COMPRAM-SE 
TERRENOS OU MATAS 

Para possível construção de armazéns na 
proximidade de Aveiro. 

  

  

       
«OVAR-FEIRA, NÃO FALTAR». 

A FEIRA DE ANTIGUIDADES DE OVAR, que se realiza 
no Mercado Municipal, a partir das 9 horas, todos os 3.0s 
domingos de cada mês, é um óptimo local para comprar, vender 
ou trocar, objectos antigos ou usados; objectos de colecção; 
trabalhar, expor e vender o seu artesanato. 

A feira é uma realização da Câmara Municipal de Ovar, onde 
se promovem também os jogos tradicionais, a música popular e a 

NO MÊS DE MAIO, A FEIRA É NO DIA 21. 
arte ao vivo. 

Câmara Municipal de Ovar 

ACEITA UM CONSELHO? 
Então escreva na sua agenda, no 3.º domingo de cada mês: 

   



  

E 

   
DIÁRIO DE AVEIRO 'TerçA.FEIRA, 16 DE MAIO DE 1989 

  

  

AGENDA 

   
  

  

  

  

   
     

     
   

    

  

   
   

    
    

    

  

    
   

     
      

PREVISÃO PARA HOJE — Em todo o território — Céu COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 15/05/89 
limpo ou pouco nublado. Vento fraco. ciapeorada 

pad dação Cri ir oe mp CHEQUES Compra Venda NOTASEMOEDAS Compra Venda 

; 1608414 1618056 (Rand)... 45800 51800 
PARA AMANHÃ — Céu limpo ou pouco nublado. E (USA), 16 fiteauaea (ram | Marco 81875 Bosas ; a pe Marco (Alem. 825386 8287 Alemanha Ocidental (| ) Vento fraco. Nevoeiros matinais no Litoral Norte e Franco (Fr.) 248398 248496 Áustria (Xelim) .. tis 1n1g5 

Centro. Libra (Ingl. 2628678 2638730 Bélgica (Franco) 3872 3896 
Peseta (Esp 183240 183294 Brasil (Cruzado) = bs 

SOL — Nascimento às 06h18. Ocaso às 20h44. ECU (CEE) 1718723 1728411 Canadá (Dólar) .. 132890 134890 
Lira (Itália) 0811322 O$11368 Dinamarca (Coroa) Ea a o 

LUA — Quarto Crescente. Lua Cheia às 19 horas e 16 Florim (Hol. 738121 Ta84 15 Espanha (Peseta) 1 
minutos do dia 20 de Maio. Franco (Bél.) 389336 389494 EUA. (Dólar) .... 158840 160890 

Franco (Suiça) 918859 928227 Finfândia (Makka 38870 37820 
MARÉS — léne (Japão) . 181655 181701 França (Franco) . 24820 24880 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 13h22 Coroa (Suécia) . 248453 248551 Holanda (Florim) 72855 73855 
Baixa-Mar às 07h09 e 19h20. Coroa (Nor.). 228838 228930 Irlanda (Libra) 219805 223800 

Coroa (Dinam. 218163 218247 Itália (Lira) q E ed b É 
rto de Aveiro) — Preia-Mar às 01h09 e 13h39. Lib. (tr.) ..e.. 2208288 2218170 Japão (léne) 1811 

reto umas 19h23. eg ú Dracma (Gré D$97132 0897522 Noruega (Coroa) 22855 23800 
Dólar (Canadá) 1348972 1348910 Reino Unido (Libra) 261890 265840 
Xelim (Áustria) 118730 118778 Suécia (Coroa) .. a ad 

(Infe ão fornecida pelo Instituto Nacional de Makka (Finl,) 378118 378266 Suíça (Franco) .. 
ara ia e Geofísie E Rand (Afr. Sul) . 60s097 6osa37 Venezuela (Bolivar) 38769 4$569 

gs No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as operações de venda estão Ea sujeitas ao impasto de 9 por mil, Informação da União de Bancos Portugueses. 

     o 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Atrai- 
coados». Para Maiores de 16 anos. Às 21.30. 
ESTUDIO OITA (29249) — «Ligações Peri- 
gosas». Com Claine Cloud e Michael Pheis- 
ser. Para Maiores de 12 anos. Às 15.30, 18 e 

AVEIRO 

Administração Regional de Saúd 
Biblioteca Municipal 

  

21.80. 

Estúdio 2002 (21152) — «Desaparecido 
em Combate Ill». Para Maiores de 12 anos. 
Às 16e 21.45. 

ÁGUEDA — 5. Pedro (622837) — «Não se 
Morre Duas Vezes». Para Maiores de 12 
arios. Às 21.80. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini * 
1 (64467) — «Encontro de Irmãos». Para 
Maiores de 12 anos. Ás 15.30 e 21.30 — 
Caracas (62408) — Encerrado. 

  

AVEIRO — Oudinot, Rua Engenheiro Ou- 
dinot, 27 (23644). 

ÁGUEDA — Vidal (622303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer 
reira (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52607). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 

EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Hiaiene (720320). 
ESTARREJA — Campos (43694). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Morais (361817). 

ÍLHAVO — Moderna (322782). 
LOUROSA — Lima (: 7643983). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — al. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Moderna 
62151). 

RA DO BAIRRO — Tavares de Cas- 
tro (741550). 
OVAR — Carmindo Lamy. 
SANGALHOS — S. José (741123). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Lamar (22232). 
VALE DE CAMBRA — Oliveira e Silva 
pera 1). 
'ÁLEGA — Resende (33295). 

  

Oliveira do Bairro; S. João0 da Madeira 
(mercado); Ovar (mercado); Cacia; Estarreja 
e Pampilhosa. 

. AMANHÃ 

Aguada de Cima (Águeda); Alvarenga 
(Arouca); Calvão (Vagos); Válega (Ovar); 
S. João da Madeira (mercado); Albergaria-a- 
“Velha (mercado); Anadia; Oliveira de Aze- 
méis e Avanca (Estarreja). 

      

o. 

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — 
Das 10 às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra 
aos sábados e domingos. 

Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 
— De segunda a sexta-feira. Das 1730 às 
19.30 horas. 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 
às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos 

sábados e-domingos. j E UA 

  

    
   
   po 

Bombeiros Velhos 
Bombeiros Novos 
Câmara Municipal 
Caminhos-de-Ferros 
Capitania do Porto de 

Correios e Telecomunicações 
Delegação Escolar 
«Diário de Aveiro» 

Redacção 
Electricidade de Portugal — ED] 
Governo Civil de Aveiro 
Guarda Fiscal 2163 
GNR 22555 

GNR (Brigada de Trânsito) 23429 
Hospital 22133/28658 
IANT — 22898 
Lota 24547/27019 

PSP 

Polícia Judiciária 
Posto de Enfermagem 

Posto Médico de Aveiro .. 

Serviços Municipalizados ........ 

  

Serviço Nacional de Emprego . 
Táxis— Estação ... 

  

   

    

   
   
   

   

  

   

    

   

      

   
     

  

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários .. 
Camara Municipal 

22591 
601413 

  

     

          

   

        

   

622417 

toora 
622229 
623412 

      

        

  

    

   

  

Bombeiros Voluntários 
Camara Municipal .. 

Casino Solverde 

720005 
720020/722108 
720238/723628 

    

    

GNR . memso TOMBO 

Hospital T21141/720827 
Lota .... T2L149 

Parque de Campismo . 720698 

 gadi T20ma8 
Serviços Municipalizados (Avarias) 720367/720823 
Táxi — Elisio 
Turismo .... 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
- Bombeiros Voluntários 62122 

Câmara Municipal ..    

   
  

  

Av? Lourenço Peixinh: E 62501 Turismo 23680  Electrici 64151/2 Universidade de Aveiro 25085/26511/26574 Hospital ..... 62133/4/6       

Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias 
das 10 às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra 
às segundas-feiras e feriados. 

Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pi- 
nheiro) — Das 15 às 18 horas, Às terças e 
quintas-feiras, sábados e domingos. Encerrado 
nos restantes dias. 

(Museu de Etnografia da Região do Vouga, 
em Mourisca do Vouga) — Das 10 as 12 e das 
l4 as 18 horas. Encerra aos domingos. 

Hhavo (Museu Maritimo) — Das 14.30 
as 18 horas de terça-feira; de quarta-feira a 
sábado, das 9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. 
Encerra aos domingos de manha, segundas- 
-feiras todo o dia e terças-feiras de manhã. 

(Museu da Vista Alegre) — Das 8as 13 e 
das 14 às 18 horas. De segunda a sexta-feira. 

Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos os 
dias das 10 as 12 e das 14 as 18 horas. Encerra 
às sextas-feiras. 

Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 10 
as 12 e das 14 às 17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. 

  

     

Serviços Municipalizados (Avarias) . 
Turismo ...... 

Turismo 

    

22111/2 

« 27017/8/9 

  

   

   
   

  

   
   

  

Hospital 

PSP 
Pavilhão de Desportos 
Serviços Municipalizados 

SANTA MARIA DA FEIRA 

Bombeiros Voluntários 32122/32157 
Câmara Municipal 32611/32623 
Caminhos-de-Ferro . 32436 

began 11/32195 
Direcção Escol 33084. 
Electricidade de Portugal — EDP    

  

Leia assine e divulgue 

o Diário de Aveiro 
Ea    

      

Eus 

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — Às Dez 
12.15 — Telenovela Brega & Chique 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.27 — Bolsa Dia-a-Dia 
13.30 — Dallas 
14.15 — Os Filhos dos Flintstones 
14.40 — Um Certo Sorrido 
15.05 — Bob Marley 
16.05 — Os Roberts 
16.30 — Ponto Por Ponto 
17.25 — Brinca, Brincando — Le Piaf, 

As Viagens de Gulliver, As 
Aventuras de Punqui, As 
Aventuras do Pequeno Cogu- 
melo e o Sótão do Zé Lúcio 

18.20 — P'ra Variar 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia-a-Dia 
20.05 — O Tempo 
20.08 — Boletim Agrário 
20.20 — Sassaricando    
21.15 — Jogo Duplo 
22.10 — Primeira Página 
23.10 — Armadilhas 
23.40 — 24 Horas 
00.10 — Remate 

RTP-2 

15.00 — Abertura e Filhos e Filhas 
15.25 — Século XX — Hist. Hollywood 
16.25 — Magazine Musical 
16.55 — Telenovela Sinhá Moça 
17.30 — Trinta Minutos Com... 
18.00 — Music Box — Via Rápida 
19.00 — Music Box — Off the Wall 
19.55 — Clássicos da TV — Os Into- 

cáveis 
20.45 — Cem Grandes Quadros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Cinemagazine 
21.55 — Cinemadois — Lembras-te de 

Dolly Bell? 

  

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — Às Dez 
12.15 — Telenovela Brega & Chique 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.27 — Bolsa Dia-a-Dia (Porto) 
13.30 — Fama 
14.15 — Aventuras em Cítera 
14.45 — O Homem e a Cidade — Leiria 
15.10 — Womack Womack 
16.05 — Os Roberts 
16.30 — Ponto por Ponto 
17.25 — Brinca, Brincando — Le Piaf, As 

Viagens de Gulliver, As Aventuras 
de Punqui e As Aventuras do Bocas. 

18.20 — P'ra Variar 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia-a-Dia (Lisboa) 
20.05 — O Tempo 
20.08 — Boletim Agrário Minist. Agricul- 

tura 
20.20 — Telenovela Sassaricando 
21.10 — Vamos Jogar no Totobola 
21.25 — Lotação Esgotada — Curta me- 

tragem desenhos animados e Star 
Wars (A Guerra das Estrelas) 

23.45 — 24 Horas 
00.15 — Remate 

RTP-2 

15.00 — Abertura e Filhos e Filhas 
15.25 — Agora, Escolha! 
16.55 — Telenovela Sinhá Moça 
17.30 — Trinta Minutos Com... 
18.00 — O Rio Amarelo 
19.00 — Especial Desporto 
21.15 — Jornal das Nove 
21.45 — Grande Sertão 
22.15 — O Som da Surpresa



  

Última 
Peronismo | 

  

   
PRÓS o 

página 
Menem venceu |: 

eleições argentinas | 
E ê 

   

não quer destruir nada 
O Presidente eleito da Argentina, Carlos 

Menem, afirmou ontem que o peronismo 
«não quer destruir nada, nem confrontar-se 
com ninguém, mas pretende levar uma men- 
sagem de paz a todos os argentinos». 

Falando aos jornalistas em La Rioja, 
Menem disse que «o país vai crescer» a partir 
da vitória do Partido Justicialista nas eleições 
presidenciais de domingo. 

Minutos antes, na varanda da casa do 
governador, o candidato peronista apelou 
para que «todos os argentinos, sem ter em 
conta as questões ideológicas, ponham em 
marcha a revolução produtiva com base num 
pacto político, económico e social». 

Menem acrescentou que «é indispensável 
a unidade nacional, o reencontro, a recon- 
ciliação do povo argentino» porque «se não 
pusermos em marcha o processo de revolu- 
ção produtiva é muito dificil que os argen- 
tinos consigam a paz social». 

No discurso, que foi constantemente in- 

— afirmou o novo Presidente 
terrompido pelos aplausos da multidão 
concentrada junto da sede governamental da 
província, Menem reiterou a decisão de 
«reformular e moralizar o Estado» para 
acabar com a corrupção. 

O novo Presidente argentino, actualmen- 
te governador de La Rioja, referiu aos 
jornalistas que nos seté meses que faltam 
para que assuma a chefia do Estado «o 
peronismo colaborará com sugestões, mas 
não assumirá funções no Governo». 

Acrescentou que ficará ainda em La 

Raioja, a 1.240 quilómetros a noroeste de 

Buenos Aires, para «continuar a viver junto 

dos meus conterrâneos esta jornada tão 

importante». 

Menem agradeceu a mensagem que lhe 
enviou o Presidente Raul Alfonsin e garantiu 
que defenderá «fervorosamente o sistema 

democrático, como tenho feito toda vida». 
O candidato vitorioso disse ainda que 

Eduardo Angeloz, o seu mais directo adver- 
sário nas eleições, o tinha felicitado e lhe 
dissera que podia contar com ele. Menem 
agradeceu o gesto de Angeloz. 

Menem continuará a governar La Rioja 
até tomar posse da Presidência argentina, a 
10 de Dezembro, quando termina o mandato 
de seis anos do actual Chefe de Estado, Raul 

Alfonsin. 
Os últimos resultados oficiais, referentes 

a 62.800 mesas de voto das 75.358 existentes, 
dão 6.628.448 votos a Menem (47 por cento) 
contra 5.251.401 a Angeloz (37,1 por cento). 

Nas principais cidades argentinas, 
apoiantes de Menem passaram a noite na rua 
a comemorar a vitória peronista, apesar da 
chuva que caiu praticamente em todo o país. 

     

  

Inflação acumulada 
nos 12,5 por cento 

O ritmo de crescimento dos preços 
aumentou 12,5 por cento nos primeiros 
quatro meses deste ano, quando com- 
parado com igual período de 1988, 
revelou ontem o Instituto Nacional de 

Estatística. 
No primeiro trimestre deste ano a 

taxa média de crescimento sobre os 
valores acumulados foi de 12,2 por 
cento. 

O crescimento atingido pelo índice 
de preços no consumidor — total, sem 
habitação (rendas) — em média anual 
situou-se em 11,1 por cento em Abril — 
de acordo com dados do Instituto Na- 
cional de Estatística. 

O ritmo de crescimento da inflação, 
em média anual, foi de 10,6 por cento em 
Março último — total, excluindo a ha- 
bitação (rendas). 

  

Fraude eleitoral 
denunciada 

nas igrejas do Panamá 
Panamianos utilizaram os serviços 

religiosos de domingo para denuncia- 
rem a fraude das eleições de dia 7 e 
distribuiram panfletos apelando para 
uma greve geral amanhã, quarta-feira, 
contra o general Manuel António Norie- 
ga. 

Um dirigente da Oposição rejeitou, 
entretanto, quaisquer propostas para a 
constituição de uma junta para substi- 
tuir Noriega, afirmando que a Oposição 
ganhou as eleições de 7 de Maio e a 
vitória tem de ser reconhecida. 

A Oposição panamiana lançou um 
apelo para que ninguém saia de casa na 
quarta-feira «para mostrar a verdadeira 
vontaíle do povo panamiano». 

A oposição a Noriega, o homem forte 

;do Poder rio. Panamá, tornou-se mais vi- 
sível desde' que o Tribunal Eleitoral 
anulou as eleições para a Presidência e 
apaniguados do Governo espancaram os 
candidatos da Oposição à Presidência e 
vice-presidência. 

Num gesto que observadores consi- 
deram uma tentativa de desmobilizar a 
greve, a Presidência panamiana anun- 
ciou que irá pagar amanhã, quarta-feira, 
aos funcionários públicos o salário cor- 
respondente à primeira quinzena de 
Maio. 

Segundo um comunicado da Presi- 
dência, será pago na mesma altura a 
percentagem do décimo terceiro mês 
relativa ao mês de Abril. 

Segundo fontes da Oposição, o Go- 
verno carecia de recursos para proceder 
ao pagamento dos salários aos funcio- 
nários públicos. 

Em termos de agravamento mensal 
dos preços, o aumento registado em 
Abril foi de 1,1 por cento, contra 0,9 por 
cento em Março deste ano e 0,3 por 
cento em mês homólogo de 1988. 

Os preços praticados em Abril deste 

ano foram em média 13,2 por cento 
superiores aos praticados em idêntico 
mês do ano passado. 

Em relação a Março, a classe «tabaco 
e despesas do fumador» registou um 
acréscimo de 15,6 por cento, a «ali- 
mentação e bebidas» 1,2 por cento e os 
«transportes e comunicações» 0,7 por 

cento. 

O «vestuário e calçado» e o «con- 
forto da habitação» subiram 0,6 por 
cento, a «saúde» 0,5 por cento e o «en- 
sino, cultura e distracção» 0,3 por cento. 

O crescimento acumulado dos pre- 
ços nos quatro primeiros meses deste 
ano sobre o período homólogo foi de 
14,3 por cento na «alimentação e 
bebidas», 12,9 por cento na «saúde», 12,1 
por cento nos «transportes e comuni- 

cações», 11,2 por cento no «vestuário e 
calçado» e 10,6 por cento no «conforto 
da habitação», 7,5 por cento na «ins- 
trução, cultura e distracção» e 3,9 por 
cento no «tabaco e despesas do fuma- 
dor». 

  

II Congresso da Agricultura 
  segrene a 

Evolução e modernização: 

um objectivo dos agricultores 
Agricultores das regioes Norte e 

Sul do nosso pais vão reunir no Il 
Congresso da Agricultura Portuguesa 
que se vai realizar nos próximos dias 
19, 20 e 21 em Lisboa, no Instituto 
Superior de Agronomia. 

«Evolução e Modernização da 

Agricultura Portuguesa» é o tema cul- 

tural deste Congresso, organizado 

pela Confederação dos Agricultores 
de Portugal. 

Os agricultores presentes vão ter 

a oportunidade de sugerir e debater 

questões relacionadas com a produ- 

ção, comercialização dos produtos 

agricolas, estruturas do ensino, for- 

mação profissional, a mulher na agri- 
cultura, empresa agrícola e associa- 
tivismo, este último será um assunto 

a ser desenvolvido pelo presidente, 
do Copa, Yvernaux. 

O último dia do congresso estã 
reservado para visitas a três explora- 
ções agricolas. 

O Presidente da República e con- 
vidado de honra assim como o Pri- 
meiro Ministro, o Presidente do Con- 
selho de Ministros da CEE, o Comis- 
sário de Agricultura Mac Sharry e o 
Presidente do Comité Econômico 
Social da CEE. 

  
  

SUSPENSA DEMOLIÇÃO 
DE TEATRO ISABELINO 

EM LONDRES 

Vedetas do teatro e do ecrã consegui- 
ram uma suspensão temporária da demo- 
lição das ruínas do Teatro Rose, em 
Londres, na sequência de uma vigília 
nocturna no local onde William Shakes- 
peare representou. O deputado Simon 
Hughes disse aos manifestantes que o 
construtor tinha concordado em efectuar 
mais negociações sobre a preservação dos 
restos do teatro isabelino, encontrados 
durante as escavações para a construção 
de um edifício de escritórios. «Estamos 
aliviados. É um passo em frente, mas há 
ainda muitos outros a dar» — acrescentou 
Hughes. Não foi anunciado qualquer prazo 
para a conclusão das negociações. 

CRISE PROVOCA TAQUICARDIA 
AO PRESIDENTE SARNEY 

O Presidente do Brasil, José Sarney, 
sofre de «palpitações e taquicardia», em 
consequência da crise em que o país vive, 
disse ontem o médico-chefe da Presidên- 
cia. A revelação de Messias Araújo Júnior 
seguiu-se de exames de rotina a que o 
Chefe de Estado brasileiro foi submetido 
sexta-feira passada no Instituto do Cora- 
ção da Universidade de São Paulo. Dias de 
Araújo assegurou que o estado de saúde 
de Sarney é «satisfatório», mas sublinhou 
que o Presidente precisa fazer exerci- 
cio físico e seguir um cuidado regime 
alimentar. E 

LONDRINOS AFECTADOS 
POR GREVE DOS TRANSPORTES 

Os londrinos viveram um pesadelo, 
quando os serviços do Metro, autocarros é 
alguns comboios foram paralisados por 
uma greve de 24 horas. A paralisação 
tripla coincidiu com o que é, habitual- 
mente, o dia mais sobrecarregado da 
semana, em que centenas de milhar de 
utentes dos transportes públicos regres- 
sam ao trabalho após o fim-de-semana. 
Outros sectores estão também ameaçados 
com greves, na que é considerada a vaga 
de militância sindical potencialmente 
mais significativa entre as registadas na 
Grã-Bretanha nos últimos anos. Os con- 
dutores das carruagens do Metro decidi 
ram avançar para uma greve não oficial, a 

terceira deste ano, a fim de pressionar 
aumentos salariais, apesar de uma decisão 
dos tribunais interditando as greves gene: 
ralizadas. 

CARNE BRASILEIRA PARA A CEE: 

TÉCNICOS NÃO GOSTARAM 

DO QUE VIRAM 
O problema de exportação de came 

para os países da CEE continua a preo- 
cupar não somente os criadores mas 
também as autoridades brasileiras, devido 
às restrições feitas pelos técnicos comuni- 
tários em Bruxelas. Veterinários da CEE 
visitam periodicamente as regiões do 
Brasil onde têm ocorrido surtos de febre 
aftosa. Na última inspecção, há cerca de 
um mês, os veterinários estiveram nos 
Estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro e 
Santa Catarina, onde «não gostaram do 
que viram», segundo o suplemento agri- 
cola de «O Estado de S. Paulo». 

UM COMBOIO EUROPEU 
** CHAMADO CULTURA 

Diversos artistas dos 12 países da CEE 
promovem no dia 22 de Maio um comboio 
especial de Paris a Estrasburgo, designa- 
do «Um comboio chamado cultura». Esta 
iniciativa, segundo o Sindicato dos Tra- 
balhadores de Espectáculos, surge como 
uma forma de luta a favor das quotas de 
produção europeia de televisão. Na 
origem desta manifestação está a di- 
rectiva do Conselho de Ministros da CEE 
sobre a televisão sem fronteiras que 
recusou fixar quotas de difusão de pro- 
duções europeias propostas pelo Parla- 
mento Europeu. Durante a viagem, os ar- 
tistas participantes, entre eles Mário 
Jacques, Artur Ramos, João Botelho e 
António Pedro Vasconcelos, actuarão 
consoante as suas carruagens, nomeada- 
mente no ramo do cinema, música, litera- 
tura é teatro, artes plásticas e gráficas. 

  

       
  

O DE AVEIRO | DIÁRI 
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